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1. INTRODUÇÃO

No momento em que as pastagens naturais começam a se e><au 

rir, deixando de fornecer condições satisfatórias para a criação ani�l,V! 

sanda uma produção econômica. principalmente de alimentos, surge a 
, , 

dade dê melhora-las. Normalmente, duas possibilidades tecnicas se 

necessi

ofere 
-

cem: melhorar as condições ambientais (manejo, solo, etc) e melhorar as -
, N  # 

( 

N ; ,.,, /' 

co11cliç9es geneticas introduçao de novas especies, seleçao dentro de esp� 

cies, etc). Embora essas duas possibilidades de melhoramento posàarn ser 

praticadas isoladamente, os resultados (HUTTON, 19?0; por exemplo), tem 

mostrado que a união de ambas constitui-se na solução ideal, para a grande 

rraioria das situações. 

No Brasil, o melhoramento ambiental de forrageiras tem-se 
,. . desenvolvido de uma maneira mutto mais acentuada que o melhoramento genet,2;, 

- • N .,, " co. Esse tem se limitado, quase sempre, as 1ntroduçoes de novas especies,

de uma forma muitas vezes indiscriminada. Tal sistema de melhoramento, fre
-

quentemente, não tem traZido os resultados desejados, nas condiçÕes 

leiras. 

brasi 

Apesar de, em certos casos, as introduções de materiais re 
-

' 
1 ,., . ' 1 presentarem a unica so uçao viave , o sucesso em s�u emprego depende in.! 

cialmente de um estudo profundo das condições ambientais das regiÕes de o-

rigem e de introdução. Somente quando essas condições forem bastante seme 
-

•N , , 

lhantes 1 em ambas as regioes, e que pode existir uma razoavel possibilicb
... 

de de se alcançar sucesso com a introdução de material. Sem isso, o êxito 
,. . torna-se completo.mente aleo.torio. 
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,. 

Geralmente
1 

ao inves de se introduzir material de 

regiÕes, � mais recomendável o emprego de seleção nas esp�ies que 

outrc1s 

porven 
... .... 

. , tura Jé:l. se encontrem ocorrendo naturalmente. Para tar:ito, torna-se necessn

rio a existência de variação gen;tica dentro dessas esp�cies, 

De acordo com WTITE (1919) e JENKIN (1949), o estudo da va 
-

N # • riaçno planta-a-planta existente dentro de especies forrageiras iniciou-se 

em 1907 ria Su�cin (Svalof) e 1919 na Inglaterra (Welsh Plant Breeding Sta 
-

tion, _At:Jerystwyth 1 Wales). ,. . Com base nestes estudos, otirrss variedades fo

ram selecionadas dentro das principais esp�cies forrageiras e distribuídas, 

tornando aqueles paises pioneiros nesta área. Posteriormente, outros 

ses tam��m iniciaram pesquisas visando conhecer e utilizar a variação e><is 
-

, 

tente dentro dns especies forrageiras, entre os qua�s: Dimmarca, Holanda, 
# � A • # • Noruega, Consda, Australia, Ngva Zclandia e, mais recentemente, a Afncn. 

; . Nos estudos de variabilidüde genetica, tornaram-se clEÍssi 

cos os trabalhos de STAPLED0N (1922, 1924, 1928), TURESS0N (1922, 1930), 

0LMSTED (1944, 1945), C00PER (1951, 1954), McMILAN (1956), comprovando a� 
A • it ., N , 

xistencia de considerave�s variaçoes dentro de espec�es e voriedades de -

gram{ne�s forrageiras. Levan�o-se em consideração que a grande maioria des 
.... 

.. ., N N 

sas especies sno predominantemente de fertilizaçao cruzactn, constituidas 

assim de individuas heterozigÓticos, esses autores ?dmitem que mesmo as P.E, 

pulaçÕes localmente adaptadfü3
1 

exibindo uni forrnicbde fenotipica, podem pos 
-

suir considerável variação g�n�tica, em condição heterozigÓtica dentro das 

plantas, a qual pode ser liberada a cactn geração por segregação e recombi-

roçao. 

No E'..rosi1
1 

a maioria d:1s pastbgens são constituidas princi 
�_,. 

f' palmente de grnmineas perenes, as quais provavelmente fornm introduzid8s -

da Áfric.e., a cerca de 400 anos C1trÓs (R0SEVEARE, 1948), adaptando-se muito 

bem e E?,Ossando a se multiplicarem naturalmente nas condições ambientais 

brasileiras. Em 1960, segundo a estirrotivn de J0VIAN0 e COSTA (1965), 

existia no Brasil uma Óre:t de aproximadamente 123 milhÕes de hectares 
f' bertos com pastagens. Entre as graminE)'.J.s encontradas nas pastagens 

. ; 

JéJ. 

co

brosi 

leiras predomina o capim gordura (��.J.!l�S. 0jnu�J.:..fl�m Beauv.), de rroior 2 

corrência no Brasil Centrcl, principalmente nas regiÕes do Sul de Minas G� 



... 2,

rois, Vale do Poraiba e Franca no Estado de são Paulo (ANDRADE, 1944; RD

CHA e MARTINELLI, 1960, ROSTON, 1970). 

Os primeiros trabalhos diretamente relacionados ao melhora 
... 

monto do capim gordura foram realizados na África (ANÔNIIVO, 1959; BU�PUS, 

1958, HORRf:L t 1968; BOGDAN, 1959,_1960a, 1960b, 1965, 1966; CLAYTON, 1967). 

Alguns dolos relatam o obtençÕ.o de variedades melhorado..s de capim gordura, 

paro wrias caracteristicas agronômicos, principalmente: odoptoçÕo local, 

produtividade e resistência às doenças. 

No Bro.sil, MARTINS e OLIVEIRA (19?1, 1972) pesquisando o -

modo de r§pr□dução, MANARA (1973) estudando mitose, meiose e fertilidade -

do grão de pÓl en e OLIVEIRA (1974) analisando Q distr:i.buiçÕ.o geogrnfica e 

vários carocteristicas fenoti,pic9s, no Departamento de Gen�tico do EBALQ/ 
,,. 

USP, em Piracicaba, constituem-se provavelmente nos primeiros trabalhos b.9. 

sicos vi?ondo a obtenção de informações o serem utilizacbs diretamente no 
, . melhoramento genetico do C0Pim gordura. 

O crescente tnt?resse por esta forrogeiro vem, atualmente, 

estimulando o procura de semeQtes pelos criadores (ANÔNIIVO, 1973), indiCLt,U 
.,,

do uma prcJVavel necessidade de se desenvolvorem, a �urto prazo, variedadas 

melhorocbs de capim gordu:ro, po.ro o.s condições ambiêntais brasileiros. 

O presento trabalho possui um caráter de certo modo preli-

minar. A suo reJlização pode ser justificada pela importô.ncia relatiwmen 

te groQ_dedo capim garduro. rc 9onstituiçÕ.o das pc1stagens brasileiros, priJ:l 

cipalmente do Brasil Central, e pela extrema carência de informações 

possam S§!' utilizadas em futuros progrorre.s de melhoramento do capim 

que 

gordu 
-

ro. Desse modo, este trabalho tem os seguintes 09jetivos: 

(a) verificar o comportgmento de populações paro. cnro.cteres ogron,s

(b) 

(e) 

micamente imp9-rtantes, considerando algumas regiões de 

nôncio. do material'
' - , 

predomi
....

N ,. 1 N 

estimar a va:rio.ço.o genetica existente §ntre regioes, entre pos
--

tos dentro de regiÕeª, entre plantas dentro de pastos e r139:i._Õe?3,
" , • ,f estimar parametros geneticos e fenotipicos,, com o. finalidade do

avaliar as possibilidades do emprego da seleção no melhoramento

dos caracteres estudados.
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2. REVISÃO DA LITERATURA

Nesta reViê_ão_da literatura, além ciqs __ aspectos mais diret� 
, 

mente relacionados ao presente tratalho, procuro.u-se enfocar tambem ?lguns 
, , 

topicos rra�s gerais, com a finalidade de se obter urra ideia global de um

el 't· d ' f . programa de m -horamento gene 1c9 e gram1nees orrage::tras.

Uma revisão sobre as caracteristicas gerais de um programa 

de melhoramento destas esp�CÍ§S foi julgada Útil não sÓ para este tra�lho, 

principalmente nos aspectos relativos à metodologia e discussão dos 

tados, Q:!=lê. tamb�m como UQla tentativa de contribuição didática ao 

resul 
·- -

melhora

menta gen§tico de gram:Íneas forrageiras, considê_rc:l_do um campo de pesquisa 

totalmente novo no Brasil. Inicialmente são aprªsentadas as principais 

formaçges existentes sobr� capim gordura na literot�ra, basicamente as 

rrais rglacionadas com o melboremento. Em seguida, _mencionam-se os tra!::a

lhos relativos aos procedimentos de melhoramento em gramineas forrageiras, 

in 

incluindo os objetivos principais, os métodos e técnicas mais utilizadas ... 

nos programas de melhoramento dessas espécies. 

, , O capim gordura e uma gram1nea forrageira perene cujo cen 

tro de ortg�m (África ou o Bresil), ainda; discutido. Somente alguns aut.s;. 

res1 entre eles OTERO (1961), consideram-no originÓrio do Brasil. Outros, 

como FOURY (1950), CHIPPINDALL (1955) e HAVARD-DUCLUS (1967), admitem uma 
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origem comum, africana e americana. 

Todavia, a maioria dos autores, VOLIO (1952), JORDÁN LEÓN 

(1955), BOA (1960), BOGOAN (1966), WHYTE e colab. (1968), WALTON (1969), -

MOORE (1970) e OLIVEIRA (1974), consideram a África como o centro de ori......
gem do 98-pim gordura, ficando o Brasil como um centro de desenvoi'vimento -

N , N # • :,, 

ou d:!:spersao da especie. A distribuiçao geografica do capim gordura e bas 

tante ampla, compreendendo, de acordo com ¼�YTE e co�ab. (1968) e BARNARD 

(1969)1 v�:rios paises da ÁfriQ:;t, Am�ricas, Ásia e Oceania. OLIVEIRA(l974) 

salientou a sua dist:ribuiçã� geral pelas regiÕes tropicais e subtropicais, 
o 

entre 30 de latitudes norte e sul. 
; •N 

No B:rasi� 1 g_ capim gordura e enc9_nt:rad9 desde a :regia□ Con 
.... 

tro-Sul até o Norte-Nordeste. Embora esta for:rageira seja encontrada nos 

Este.dos do Nordeste (OTER0 1 1961; GROSSMAN e colab�, 1965), de Goiás (V1/AI

BEL, 1948), de Mato Grosso_(ANDFlADE, 1952), ela predomina nos estados do 

Espirita Santo, Rio de Janeiro e principalmente em �lina.s Gereis e são 

lo (KOK, 1943a, 1943b; ANDRADE, 1944; ROSEVEARE, 1948; WILLIAMS, 1952; 

Pau 

RO 

CHA e MARTINELLI, 1960; OTERO, 1961; SANTIAGO, 1970). A partir do Sul do 
,. N f N 

Estado do Pa:rana, em direçao ao Sul do pais nao se encontra mais esta for 
. .,. 

:rageira. ARAUJO (1949), DOMINGUES (1951) e GOOO (1974) considerem ser tem 
. 

-

perotu:ra bü.ixa um fator limitante do cultiva do capim gordura na :região -

Sul do Brasil. No entanto1 BORGES (1950) :relo.ta ter o capim gordura apre

sentado :resistência à temperatura baixa em Angola (África) e RITCHEY e 

STOKES (1947, 1949) salientam que entre o material de capim gordura intra 

duzido na região cb FlÓrida (Estados Unicbs), duas linhagens mostrororr�se 

resistentes ao frio. Do mesmo mo�o, resultados obtidos por PEDREIRh (1972) 

sobre o crescimento estacional de quatro gramíneas importantes nas 
N • � 

gens brasileiras, os capins coloniao, gorduro, Jal'.'O.gua e pangolo, 

t:res anos, .. mostraram que o capim go:rduro foi o que melhor manteve a 

ção no inverno. 

Entre as suas corecte:risticas favoráveis, as mais 

nocbs m. literatura soo os seguintes: 

post_s 

durante 

produ 
-

:relo.cio 

produção satisfutÓ:ria: Pf\UL (1948) no Ceilão, ANÔNIMO (19490) na Ni 
.... 

géria, ANÔNIMJ (1949b, 1950, 1952) e CAVALAN (1962) no Congo, BOR-



GES (1950) em Angola, ANÔNifVD (1956) em Za�zibar; 

boa palatabilidade: ANÔNIMO (1949b, 1950, 1952) e CAVALAN (1962) no 

Congo, ANÔNIMO (1949a) na Nig�ria, VOLIO (1952) na América Central; 

boa adaptação em regiões altas e secas: KOK (19433., 1943b) e SANTI,6. 

GO (1970) no Brasil, BORGES (1950) em Angola, VOLIO (1952) na 
i' 

f\me-

rica Central 1 

bom desenvolvimento em solos de baixa fertilidade: GROVE (1949) na 

Nig�ria, VOLIO (1952) na r,mérica Central; 

- Ótima consorciação com leguminosas: ANÔNIIVO (1949b, 1950, 1952) no

Congo, ANÔNIMO (1951) no Ceilão, STRAUGHAN (1947) e GRAHAM (1951) -

na f\ustrÓlia, ROSEVEflRE (1948) e VÁSQUEZ (1957) na Colombia, STEVE!;!

SON (1949) na Guiam, fvl;-'\Rf\SSI (1951) no Peru, /\NÔNIIVO (1957) no Su

rinam.

Entre as care.cteristicas desfavoráveis mencionam-se; 

- cobertura deficiente do solo: LECKY (1952) na r,mêrica Central;

- falta de resistência ao fogo; VOLIO (1952) na Am�rica Central.

A descriçÕo e classificação botDnica da espécie ���li,nJ� �

nuti floro. Beauv. estct mui to bem relatacb em OLIVEIRJ\ (1974). A caracteri-
................. -,. ....... 

N 

, t 
A 

zaçao vnr:i.e al nesta espec�e tem sido feita principalmente no Brasil, se.u 

do \/êlriávE?J. entre os autores. t,NDRADE (1944), por exemplo, considera exi� 

tirem somente tres variedades de capim gordura: 

- Roxo: apresenta touce�ras grandes e altas, com folhas verde-escuros.

Ir:iflorescências o.rn:ixeadas, com 17 centimetros de comprimento e 6 ·

centimetros de diâmetro, e com aristas longo.s. Variedade mais comum

e lil:tJltivada;
,.

C8-belo de Negro: possui entrenos mais curtos que as demais varieda
··-

des, formando touceiras densas e baixas, com folhas curtas e estrei
.,,;;111: 

tas, verde-escuras e m�ito pubescentes. Inflorescências sem aristas

(:lnermes). Variedade relativamente comum, mais adaptada ao pasto
...

reio;

- Bronco: semelhante à variedade Roxo, com folhas mais claras, colmos

m�is robustos e eretos, menos pelos nas folhas e nos, e com inflo

rescências claras. Possui qualidade inferior, menor resistência à -
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seca e ao frio. Em solos férteis supera as derreis variedades em pro 
-

duçÕ.o. 

No entanto, ?lém das variedades mencionadas, OTERO (1961) 

reconhece mais tres varieqades: 

Francano ou Franqueiro: inflorescências maiores e espiculas provi 
�.-

gas __ de aristas mais longas gue as demais variedades. Nais vigoroso 

e __ desenvolvido, sendo recomendado para corte, devido o seu grande �� 

. rendimento, predom:ina em_Franca, razão do seu nome, 
. ; , 

R□><o inerme: e semelhante ao Roxo, porem desprovido de aristas em -
, suas espiculas; 

�· Cabelo de Negro sem aristas: com um tipo de inflorescência menor, ro 
-

(' xa, e espiculas sem aristas. 

De acordo com HAVARÚ:_�UCLOS (1967) e INHYTE e colab. (1968), 

quatro variedades de capim gordura foram reconhecidas: Roxo, Cabelo de Ne

gro, Francí3.no e Branco. Na opi,nião de Havard-Ouclos, a variedade Francano 

ainda não está perfeitamente �stabelecida. 

Além das variedades incluídas nestas descrições gerais, ou 
'""' 

tras tem sido descritas: Mfil.� !11,.:lt;iuti_fJ,_o.c,� Beauv. variedade inermi,.§, Hack, 

citada por CHIPPINDALL (1955), M,aj..inj.,?. 0.i,��i!�P� Beauv. var. seti@��
t 

-

citada por CLAYTON (1967). 

Embora WHYTE e colab. (1968) considemm a não existência 

de populaçqes melhoradas de capim gordura, outros autores tem relatado a 

obtenção de variedades melhoradas, para diversas finalidades. Um tipo de 

capim gordura muito vigoroso foi obtido em Uganda, África (HORREL, 1958). 

Informações sobre os resultados obtidos em Kenya, África, em programas de 
, , (' melhoramento de varias especies de gramineas forrageiras, entre as quais -

se inclui o capim gordura, eêio apresentadas por BOGOAN (1959 e 1960a). 

ensaios_comparativos de 12 variedades selecionasas de_ capim gordura, 

Os 

mos 

traram existir um comportam�nto muito semelhante entre elas, com 

de uma variedade proveniente da Nigéria (BOGDAN, 196Gb), Também 

excessao 

mostra 

ram-se promissores dois ecotipos ( "Chania Ri ver ª e. "Mbooni Hills "), obti

dos do material africano, em Kenya. BOGDAN (1965 e 1966) verificou aindl 

que esses dois ecotipos possuíam resistência a um virus de folha, "small-
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leaf", e apresentavam pequena produção de sementes. 
,. Estudos citologicos realizados com material africano deter: 

minaram um complemento total de 213 cromossomos paro o capim gordura (HUN

TER, 1934, fVIOFFETT e HURCOfv1BE, 1949; PIENNAR, 1955; BOR, 1960; JACQUES-FÉ

LIX, 1962; TATEOKA, 1965). No Brasil, MANARA (1973) tamb�m encontrou 2n� 

213 cror11ossomos paro as variedades Cúbelo de Negro, F:roncano e Roxo, O au

tor aventou a possibilidnde do capim gordura ser um poliplÓide (x=9 cromos 
... 

somos), possivelmente um alopoliplÓide. 
~ N ;, 

O modo de reproduçao do capim gordura ainda nao esta escla ....

recido, havendo uma certa discordância entre os resulta dos obtidos. Assim, 

controlando o cruzamento entre variedades de capim gordura, por várias ge 
--

raçÕes
1 

BUíJPUS (1958) encontrou somente uma planta hibrida. Sugeriu ser es 
-

ta esp�cie provavelmente um apom{tico facultativo, com uma proporção muito 

baixa de cruzamento natural. Do mesmo modo, ANÔNIMO _(1958) não constatou a 
" . t 

, ,. 't· ocorrencia de cruzamen os, sugerindo ser esta especie autogarra ou apom1 2:;,

ca. As observações feitas por BOGDAN (1960a) em quatro tipos de capim gol 

dura estabelecerem que a esp�cie não requer polinização cruzada para a for 
-

mação de sementes, embora eJ..o. posso ocorrer ocasionalmente. Neste trabalho, 

o autor aponta a necessidade de investigações embriolÓgicas para se deter
,. , "t· ( ) minar se a especie e realmente apomi ica. Posteriormente, BOGDAN 1966 in 

· -

-

cluiu o capim gordura entre os principais gram{neas tropicais de reprodu 
-

çÕo apom{tica e, BURTON (1970) considerou-o um apomitico obrigatório. 

No entanto, um estudo prelimiro.r realizado com material 

brasileiro nao mostrou os mesmos resultados obtidos com material africano. 

Neste trabalho, MARTINS e OLIVEIRA (1971) culti\/Qrom plantas de capim 

dura em condições de campo, plantas isolados e plantas com paniculas 

gidns, obtendo valores m�dios de 32, &f,, 12, 2/o e 9, ü'/o de formação de 

gor 
� 
-

prote 
-

semen 
--

tes_normnis, respectivamente. Considerando a discrepância entre as 

tagens obtidas para plantas com paniculas protegidos e plantas �n 

porcen 
-

condi 
.,. 

çÕes r::iaturais, Nbrtins e OliV1?.ira descartam a possibilidade do :reprodução 

ocorrer Rr�domiro.ntemente por autofecunc!açÕo. A bnixa porcentagem de forma 

ção de sementes nns plantas isoladas indica umn provável necessidade de P2 

len estranho pa:ro a formaçno de sementes, elimiro.ndo novamente a possibil� 
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clade de predominar autofecundação. Com base nestes resultados, pode-se e� 

perar que a reprodução predominante em capim gordura seja a alogamia ou a 
, ; H 

apomixia. Neste ultimo, a necessidade de polen estranho para a formaçao de 

sementes e?taria indicando uma apomixia pseudogâmica. No entanto, os 

res con�id�am que a morfologia floral favorece o cruzamento, sendo o 

auto 

Ve!J 

to o agente de polinização. Evidências neste aspecto foram obtidas por MA.B 

TINS_ e OLIVEIRA (19?2), compa�ndo a altura das plantas provenientes de s� 

mentet3 obtidas pelos tres processos anteriormente, mencionadosi encontraram 

valores maiores para as plantas provenientes de sementes de polinização 

berta, e valores menores para ªê plantas provenientes de sementes 

cundadas. Embora sejam da�os preliminares, eles apontam mais para a 

autofe 

alog� 
, 

mia que eara a apomixia, e praticamente eliminam, tambem, a possibilidade 

de ocorrer autogamia. 

Como acontece com a maioria das gramineas forrageiras 

picais, a reprodução em capim gordura pode ser feita tanto atra.és da 

tro 

pro 
.... 

N ; 

pagaçao vegetativa como por meio de sementes, sendo este ultimo o processo 

mais p�tico na formação das pastagens (OTERO, 1961, HAVARD-DUCL□S, 196?). 

Normalmente, considera-se que o florescimento do capim go!: 

dura ocorre uma vez por ano, durante os meses de maio e junho (MARTINS e 

OLIVEIRA, 19?1). Todavia, OTERO (1961) relata que na região do Rio de Ja

neiro, existem duas épocas de florescimento, correspondentes aos meses de 

maio e novembro de cada ano, 

PAULA (1966) e PAULA e colab. (1969) submeteram o capim �

gordura, variedade Roxo, a 18 tratamentos em condições de vaso, combinando 

tres �pocas para o primeiro corte (28, 32 e 26 semanas após o corte de uni 
-

formização), dois intervalos entre cortes (4 e 8 semanas) e tres alturas 

de corte (2,12 e 22 cm). f Avaliaram o peso seco das raizes, o teor médio 
# f N ; 

da carboidratos soluveis nas raizes e a produçao de materia seca. Verific� 

ram que cortes mais altos e mais espaçados resultaram em maior peso seco 
# , f de raízes. O teor media de carboidratos das raizes foi afetado pela altura 

de corte, sendo maior quando as plantas foram submetidas ao corte mais el� 
..., , . vado. M:1iores produçoes de materia seca foram proporcionadas pelos cortes 

mais próximos ao solo. Todavia, os cortes a 2 e 12 cm impedirem o floresci 



menta durnnt e o PL�rio do experimental, e as plantas cortadas 0. 2 cm de al t1:;1. 

ro apresentarem-se injuriadas no final do per.iodo experimental de 11 meses. 

Esses resultados obtidos por Paula e colaboradores parecem 

indicar que cortes 0 22 cm do solo e a intervalos de 8 semanas devem PYE, 

porcioror resultados mais representativos, principalmente o longo prozo. 

CARO-COSTAS e VICENTE-CHANDLER (1961) submeterem cinco gYE, 

mine'ls forrageiras (os co.pins gordura, pangola, "poragrass", colonião e 

11nopier 11) o. duas alturas de corte (aproximadamente 4 e 21 cm), com inter� 
f los de 2 mosos entre cortes, num periodo de 2 anos. Verificarem que as prs_ 

N ,r • 
f ( duçoes de materio verde e seca oram menores para o corte mais baixo cer-· 

co de 4 crn) paro o capim gordura, comportamento inverso ao da,s demais os 
, , f N 

p'ecies estudados. Notaram tombern que o porcentagem de proteinc nao se o.lt.s 

rou com o altura de corte. Comparativamente, o capim gordura apresentou 
N 

produçoes de mataria verde e seca sempre inferiores e porcentagens de pr,e_ 

toiro 
,.., .. 

demais sempre superioras, em rclnçoo os especies, 

Nas regiões altos e Úmidas de Porto Rico, CARO-COSTAS e co 

(1960) verificaram que 
,, lnb. o capim gordura produziu, em media, cerca de 

12 ton/ha/ano de mat�rio seca, correspondente a cerca de 6fY/o das produções 
, ,. 

medias obtidas paro os especies P.?�IJ;is_gtum purp�r.e.Y!llr panicum m,g__xj..,!!lTl:!!1;, 

O capim gordura apresentou uma 

Oi
�-

,. 
me 

dia de 10}(, de prot eina bruta, frequentemente superior Ô.s porcentagens obti 
... 

il .. ,. -

dos paro. as domis espec1es. Notaram tombem que enquanto a produçao de mo 
, 

teria seca foi relativamente □fetadn pelo manejo, a porcentagem de I' prote1 
-

. ,., 
no. bruto. sofreu uma vorioçao muito pequeno. 

. ,., Contrariamente, fv'cILROY (1964) considero que a composiçao

capim gordura pode ser bastante afetada pelo manejo. Reloto que 

o co.pim gordura apresenta, em m;dia, 6,ff/o de proteina bruta e 33, 7fo de fi

bro brutn, enquanto que o capim coloniÕo (P_p,J.:j�lr!, .íll-c,X,,i[n.u,.1]) mostro s, Z/, e 

33, se;�. Quando cortados o 4 serOCtnos, o capim gordura apresento 9, ff'/a de 

teinct bruto. e 32, 1°/o de fibra. bruta e o capim colonião 13, EP/o e 28, JJ/a,

pectivamente para os dois constituintes. 

Prs'.

res 
.,.,. 
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2.2, Procedimentos de melhoramento 
.. ��- :er··ts:ert::: ...,,,,�,,,...,,_,,.:./tr_,. .... ··'$"$ .... 

Como normalmente acontece com a maioria das culturas, 

fase inicial do melhoramento, os melhoristas de forre.geiras empregaram 

na

8S 

quemas de se.lação massal. Com as gerações avançadas houve necessidade de ... 
, 

se utilizarem metadas mais sofisticados, muitas vezes envolvendo testes de 

progênies. O trabalho de JENKIN (1931) constitui-se, provavelmente, na pri 

meire. referência mostrando a utilização de testes de progênies em 

neas forrageiras. 

grarni 
-

, . . ,.. . ,. ,.
Embora uma serie de d1vergenc1as sejam tambem apontadas

1
va
-

rios autores (JOHNSON, 1953; PDEHLMAN, 1959, por e.xemplo) tem sugerido que, 
, 

do ponto de vista genetico, o melhoramento de forre.geiras e de cereais, em 

especiol o milho, estão base:1dos nos mesmos principias biol�gicos. Assim, 

os sistemas desenvolvidos paro o melhoramento de cereais, geralmente tem -
, 

sido adaptados, dando origem a varias procedimentos empregados no melhora 

menta de forrogeiras. Os procedimentos gerais utilizados no melhoramento 

de gramineas forrageiras sno discutidos por: STEVENSON (1939), ATWOOO 

(1947), MYERS (1947), WHEELER (1950), BURTON (1951), FRANDSEN (1952), 

\lí1EXEL8EN (1952), JOHNSON (1953), HANSON e CARNAHAN (1956), SMITH (195(;}• 

KELLER (1959), PüEHLMAN (1959), BREESE (1966a, 1966b) t 11,JHYTE e colab. 

(1968), ALLARD (1971), entre outros. 
f Uma grande vnntagem apresentada pela maioria das gramineas 

forrageiros, quando comparadas com as demo.is culture.s, corresponde ao fato 
# N • delas poderem se reproduzir normalmente atraves de propagaçao vegetativa. 

Embora 1:-JELLENSIEK (1947), em seu trabalho com centeio, considere a utilize, 
~ ~ � 

çoo da propognçoo vegetntivn para as plantas alogamas em geral, o seu Efíl

' b t l' . ' 
"' 

prego e astan e imitado, o.te mesmo poro o centeio, mas e de ampla utili 
~ , 

zoçoo para a maioria dns gromineo.s forrogeiros. \Jellensiek salienta a gro._n 

de importância da propo.gaç�o vegetativa, visando principalmente: 

�- facilitar os testes de reconhecimento e a soleção de individuas 

mozigÓticos, nos casos ond8 a dominância complota se constituir 

tipo de oç;o gÔnica predominante; 

permitir o avaliação de um mesmo genótipo em v�rios ambientes 

liação cloml ) ; 

ho 

no 

(ova 
-
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numontar o n�mero de individuas de clones parentais selecionodos,v1, 

sondo aumentar o número de sementes obtidas de cruzamentos e/ou 

ter uma recombinação mais representativaí 

ob 

propagar vegetativamente, em larga escola, os cruzamentos excepcio 
-

nais entre clones parentnis selecionados, 

ol�m disso, vários pesquisadores (KALTON e colab. 1952; �bOONALD e 

colab. 1952, BURTON, 1952; BURTON e DeVANE, 1953), tem utilizado a 
- , ,.., 

VDriaçao entre propngulos de um clone poro ostimnr a variaçoo ombi
# 

ental utilizada no calculo de coeficientes de herdobilidade e ga-

nhos espero.dos com selg;;Õo. 

As considerações mais completas sobre os procedimentos 

pregados no melhoramento de gromineas forrogeiras são relatados por HANSON 

e CARNAHAN (19:6). Tais autores consideram normalmente seis objetivos ge 
-

, 
rais nos programas de melhoramento dossas especies:

(a) P..asl.,L!.9.ê;_ÇJ* .,Cie.}J.utrientes d:u,r.e,s,t_�\(.e,i,s,, englobando a prod�J.

çÕo total de mat;ria seca e a qualidade da forragom. A produção total se 

rio resultante de uma s;rie de fatores, tais como heterose, resistência ns

doenças e insetos, tolerÔ.ncia n estiagem e temperaturas extrelTléJ.s, tempo de 
,.., ; N 

maturaçao, hábito de crescimento, agressividade, condiçoes do solo (ferti 
.... 

N ; , 

lidcde, drenagem, manejo). A produçoo total de mo.teria seco e muito afeta 
-

da pelo fotoperiodo e temperaturas diurnas e noturnas. A qualidade da 

regem reflote as quantidades de nutrientes digcstiveis, vitaminas e 

rois, produzidos sob condições ambientais fnvomveis; reflete tomb�m 

tros fatores, tais como resistência ns doenças e insetos, maturidade, 

momento o manejo. 

for 

mine 

ou-

aca 

, . , pende de varias fatores, tais como ciclo e habito de crescimento, reservo

de carboid�3tos, manejo (por exemplo, altura e frequência de cortes). 

( ) 
. " , ,.., , 

e F_e�_g,-���ç_i,q, que e uma expressa□ de varios caracteres: 
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t 1 " . .. 
" t o 0renc1a 1 a falta e excesso de agua e tempereturas e,� remas. 

(d) P_E'!;,l.at�il!f"tJi�, que na opinião de Hanson e c.arnahan,

não está necessariamente associada com valor nutritivo, mas tem real sign,:h 

ficância em relação ao pastoreio seletivo, facilidade de manejo, e fornec2;, 

d• t('" • 
, N 

menta de nutrientes iges iveis. Palatabilidade otirria representa a reUniao 

de numerosas variáveis de planta e animal, difÍceis de serem definidas em 

termos simples. 

(e) f.,e.0-,.1-.=!-._qa�qe_,_._q�2:_e.Pl?.d,u_ç,.ã.�, compreende abundância de s.§

mentGs e facilidade de prope.unção vegetativa, que podem ser influenciadas 

pela fertilidade, caracteristicas da semente, h�bito de crescimento, resi.13, 

tência ns doenças e ao ataque de insetos, temp�.J:'Btura, umidade, 

to do dia e produtividade do solo. 

comprlmen 
� .. 

versos tipos de manejo depende do hábito de crescimento 1 mocb de repro�. 

ção, agrossividade, reservG de carboidratos e tendêncio. ao acamamento. 

Nos prog:rurno.s de melhoramento, os objetivos gereis são a]. 
( .... 

cançodos dirigindo a sel EÇão parn objetivos especificas, que nornnlmente 
N 

" 'd d ,., . " . .. sno roreri os como: pro uçao e vigor, ciclo de cr8Scimento, resistencia as

doenças e insetos
1 odo.ptc.1ç;o ao inverno, toleronciD Ô.s altos temperaturas, 

tolerâncin à estiagem, toleroncfo às condições do solo, tempo paro atingir 

e muturidode, cnrocteristicn ci'1 semente, ocurnamento, desenvolvimento rudi 

1 . . d d h 
1

b. t d . t 
. ,., I' i . t 

N 

cu or1 
ngressivi a e, o i o e crescimen o, composiçno qUJ.m co., oce1. oçao

pelo [JCtdo. 

Esses objetivos especificas relotados não sÕo fixos, ao 

contrÚrio, devem ser odoptodos pelos melhoristns em funçÕ.o dos objetivos 

gercds o que se propÕern, em seus progrmnas. Por exemplo, procurando desen 

forn.§ 
"' 

cer for:rngem oltomente nutritivu e polotovel durante o rruior parte da esta
.... 

çÕ.o do crescimento, BURTON (lSIL!-7) definiu os smuintes objetivos ospecif}_ 

' ·
"' 

i " d ' 1 
" • " f . 'd d cos: resis-c enc o as oenças

1 
-co.,. eroncia o. seco. e oo rio; co.poci a e 

crescimento em associação com leguminosas; crescimento elevado paro 

de 

prod� 

çÕo de fano; variododos que nÕ.o produziam sementes, ou variedades boes PIE 

dutorc:s du sementes mos sem propagaç5.o vegetativo. 
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,,, . ,. Os resulto.dos obtidos em experimGn-tos com vorins gronn.nEOs 

forrogein:',s perenes mostroro.m que o herdobilidado da produção de forragem 

� normalmente baixo. Assim, l<ALTON e colob. (1952), rv'lcOonald e colob. 

(1952), estudando vorioçÕes plunto--0-planto em progênies de .��tx.,l,i�. 
"

��q e�-�� ir7��, encontroxum diferenças siunificotivas entre pror;,� 

nios porn os caracteres produç.So, expnnsÕ.o e nl turo das plantas. As estinu 
<é◄ 

tivos do herdabilidade obtidos paro produçÕ.o e oxpansêío foram baixos ou no 
-

gotivos1 indicando que muito da varinçêto total entre plcrntos pode ser at:ri, 

buido Ô. variação ombiento.1. Resultados semelhantes fo:rnm obtidos por 

TSIANC (1944) no que se refere à taxo de expansno, 1ms KNOWLES (1950) 

controu fortes evidências a favor de um controle gen�tico. 

on 

Muito embora. HANSON e CARNAHAN (1955) considerem que, fre

quenternonte, o taxa de expcmsêío ou aumento vegototivtJ seja a primeira co. 

rocteristico observado nos progromos de seleção, com o. finalidade de se a

valiar o oaressividode das plantas, BURTON (1952) saliento que caracteres 

como altura das plantas, vigor e quantidade de folhas, tem mostrado valo 

res r�iativamente altos paro. a herdabilidode, devendo serem preferidos nos 

caracteres produção e expansão, nos trabalhos visando seleção paro aumento 

de. produtividade. 

A eficiência m utilização de nitrogênio e o crescimento -
~ ,. . em solos de alta fertilidade tem exibido vorio.çoes dentro de varias esp_g 

cies de crromino:'1s forrogoiros; NILSSO�l-LEISSNER e NILSSON (1940), FORTrvlANN 

(1953), BURTON e colab. (1!:7C'A-). úe ncordo com I-IANSON e CARNAHAN (1955) o. 

fixc.çco do cortas condições do solo, duronto o melhoramento de gromineos 

forrogeiros, depende dos condiçÕes de rrnnejo nas quais Gstos esp�cies se-

~ .,. , 
rao utilizo.dos. E pratica comum reoliznr o trobo.lho de molhoromento om

los de mÓdia a alta fortilidaclo. No entonto, quando uma novo voried."1de 

so 

se 

ro utilizcct, numa rogiÕ.o anelo e. aplico.çÕo do fertilizantes nÕ.o � .,. . pratice. 
.,.

constante, pode ser recomondavol dirigir o prog·roma do molhoramento no son .... 

tido do isolar mntorial quo desenvolvo bem sobro solos de fertilidade rel_s 

tiVE'.monto b-::dxo. 

HANSON o Cf.1RNf.J-IA�J (1955) salientam quo o. herdc1.bilidade do 
t , 

. . d 
r ponodo de florescimento o rolo.tivamente alto po.:rn a moion.a os gromindls 
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N 

forrageiras, razao pe.1a qwü os melhoristas tem obtido mais sucesso em mo 

dificar a maturidade do que alterar outros caracteres. Dessa maneira, fre 
.... 

quentement e, procure•�se incorporar outras caracterfsticas desejáveis em um 

clone melhorado para periodo de florescimento ideal. 

Considerações interessantes e, at� certo ponto, contradit� 
-

ria são encontradas na literaturo sobre a produção de sementes em 

neas forraaeires. BURTON (194?) considere que a parcial ou completa 

rilidade � de pequem consequ�ncia, ou até mesmo desej;vel, para as 

,. grami 
.... 

este 

esp.9. 

cies propa9adas vegeto.tivamentn. Considerendo que, frequentemente, altas 
N N - � N 

produçcms de sementes nao sao compativeis com altas produçoes de forragem, 

COOPER e SAEED (1949) e BRANSOfJ (1953) admitem que, muitas vezes ume deci 
N 

• 
~ 

sao precisa ser toma.da, no sentido de reduzir as produçoes de sementes em 

favor de meJ.hores produçÕe.s de forragem. Por outro lado, HANSON e CARNAHAN 

(19E6), com base em limi tadt1s obser\/8.çÕes sobrp mui tas esp�cies, indicam -

ter sida a questão "semente vs. forragem" relativo.mente super-enfatizada. 

Esses autores relatam que seleções feitas em .�1:P ... íllY..'?.-}.1"1..PF,,m_;i.2, OE_q_ty]._i,1?, rr.h9,-
"' . �'l�. e ,/.:fl�P.Y.:t.:�1"2 .c:.:ct,�t_q!;.'d,íl], produzirem variedades nota veis com respeito 

tonto à produção de sementes como de forragem. 
"' , 

O habito de crescimento tem torna.do certas especies muito 

tolerantes a frequentes desfolhações, pisoteio e utilizaç00 excessiva 

(lVHYTE e colab., 1968). 
"' 

Tais ospecies geralmente apresentam abundantes fo 
-

N # • lhas basais, nlgumo forma de propo.gaçao vegetativa, armozenamento rap1do -

de cnrboidrutos e um curto pe,riodo de florescimento (CODPER e SAEED, 1949; 

BRANSON, 1953). 
,. . ,. . ,. Em vario.s especies de gram1neo.s caracte1·.i.stico.mente erec 

tas, clones prostrados tem sido seleciono.das com a finalidade de aumentar 

a etdoptnçao pc,,:ra uso em pastagens (HN�SON e CARNAHAN, 1956), na entanto, -

muitas vezes, tais clones não possuem uma agressividade que permita cansar 
-

ciá�-los com umr1 esp�cie de lec;uminoso (WHYTE e colob. 1968). 
- ,.., , ,.

A exploraçao da variaçao genetica e><istente dentro de esp�

cies de gramineas forrageiras tem sido pesquisada pare outros caracteres: 

adaptaç.;.o ao inverno (MYERS e CHILTmJ, 19411 SCHULTZ, 1941; HARLAN e colab., 

1954) 9 tolerância às altas tE!llperaturas (HANSON e CARNAHAN, 19E6); tolerân 
""' 



eia à estiagem (McGINNIES e ARNOLD, 1939; KELLER, 1953; WRIGHT, 1965); 8[2 

tre outros. 

_ FRANDSEN (1970) salienta a existência de fortes indicações 
N , ,. 

de variaçao genetica dentro de especies, ou mesmo, entre clones dentro de 

variedades, para conteúdo de _proteina, carboidratos e digestibilidade 

vitro ''. Todavia, uma s�rie de problemas são normalmente encontrados no 

"in 

me 
·-� 

lhoramento para valor nutritivo, principalmente com referência às intera-
N > ,. 

çoes entre genotipos e estagias de crescimento, pastoreio seletivo pelo 9.§. 

do, interações entre genótipos e ambientes e às correlações entre os caroc 
.... 

teres tanto relacionados com a qualidade como com a quantidade de forragem 

(SMITH, 1952; TRIBE, 1952; CORKILL, 1965; CLEMENTS, 1970). Em uma revisão 

sobre os trabalhos relacionados com o melhoramento da qualidade da forra

gem, ROGEf1S (1970) conclui que um proç_:;-rama para melhorar o valor nutritivo 
, ,.

da forragem somente e justificado quando ja existirem boas variedades me-

lhoradas om uso comum num dado lorol. 

2.2.2. M�todos e técnicas de melhoramento ., ,, . .,. ... .,,. ........ 1 ........... ,... ....... ,.. ................. . 

De maneira semelhante ao que ocorre para as demois cultu-

ros, os m�todos utilizados no melho:romento do.s gramineas forrogeiras depen 
-

dem do modo de reprodução de cada espécie. Em funçno do modo de reprodução, 
. ; 

tais metadas podem ser agrupados em tres categorias principais, compreen-
, , . 

,. , , .. dendo metadas para especies autogamgs, alogamss e apomi.tioos. 

Paro o.s o,spécios onde predomina a autofecundação, os meto�• 

dos apresentam ul11él. forte ano.logia com os métodos utilizados no melhoramen

to dn maioria dos ceresiis de grÕos pequenos, como o trigo. Tais m�todos en 
..,, 

•olvem: seleçSo massal; seloçÕo de plantas individuais com teste do proge
1.ó ,:;3  

nie; hibridação, sendo ns gernçÕes segregantes conduzidas pelos m�todos g_g

noalÓgico, de população ou do retrocruzamento; uso do vigor de h{brido na

geração F1 (BURTON, 1970; ALLARD, 1971). Quando se emprego o hibridação

controlo.da, novas variedades sÕo obtidas gorolmonto o partir do geração F5•

A mniorio das grominens forrogeiras apresentam predominon-
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N - � , 

tenGnte fertilizaçao cruzacliJ.. Quando a propage1çao e feita so por sementes 1

,;, - , . os metadas de melhoramento englobam principalmente: seleçao fenotipica de 

plantas individuais (seleção rnassal), autofecundação, hibridação, seleção 
N • ,. • t' d 'ti el recorrente e obtençao de wriedodes sinteticns 2 par ir e geno pos s _g 

~ ,. "' 

cionados com alta capacidade de combinaçao. Quando, alem da propagaçao por 

sementes, hei possibilidade tomb� de propagação vegetativa, outros m�todos 

podem sor ocrescentEJ.dos, tal como o. uvolioção clono.l antes da rB1lizo.çêío -
... 

. do teste de progenie. 

Um fenômeno relativomonte comum entre as grnrnineas forro

geiras ;, e ocorrêncio de apomixio.. Quando a apomixia � do tipo focul tativo, 

algum çrro.u de fertilidadEi existo, permitindo o. aplicaçêio proticamento dos 
,. 

,. ,. ,. r t. mesmos motodos utilizados para cts especies autogamo.s. Ja paro. os apom1 �
b . ,. . ,. 

cos o ngatorios, onde o esteriliclnde complete e urre constante, tem sido 

praticada seleção de plantas individuais em amplas coloçÕos, fazendo-se 

posteriormente, a comporoçno das linhos clonais. �b opinião de HANSON e 

CARNAHAN (1955), este procedimento pode ser ctplicado sempre que o multipl2;_ 

cação vegetativo do clono for oconÔmica, mesmo nos casos de clones capazes 

de produzirem sementes. 

A heronçc cb o.pomixia � muito discutida. HARLAN (1965) ro 
, 

lata que n apomixio ou sexuulidc.de e cont:rolc.dc1 por dois pores de genes, P:?, 
N /'\, • ,. • t dendo o açco genico vo.r.wr do ums ospocJ_e pciro ou-cm. No entanto, TOTHILL 

( ) H t t t , . "t· 
,.

1970 mostrei que em �l:'2:2ºifE.r:l ,cp_n. ,.o.:r:..t-!.�, urre. espocio apomi ico obriont9.

riat o florescimento e e. reJ.oçêío dG flores masculinos o femininos sã.o in-

fluonciodos pelo comprimento do dia, destocando e importÔ.ncio da • ,:,-J A 
J..f ffJ.U8!]. 

cio ornbientol sobre o comportomonto reprodutivo, visando a monipuloçâo de. 

apomixio poro o obtenção de tipos sexuais. 

BASHA'J e colob. (1970) e BURTOf\J (1970) salientam que o mo 

lhorttmonto de esp�cies corn reprodução do tipo opomitico obrigatório, clepe!_1 

de de se encontrar tipos SG>(Uc.is no mturezo pero se promover cruzo.mGntos 

com opomiticos obrigatórios, Gpontondo o importô.ncic. dos npomiticos no ob 
.., f • ~ , 

tençuo do hibridos F1, visando a monutençoo da hetorose. Alem disso,

FRANDSEN (1970) considera o possibilidodo do se introduzir sexualidndG ros 
,. f ,. ;,, . •  espccios opom1tico.s pelo trotamento com reios X, podendo-se, opos vorios ... 
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cruzamentos, isolur novos tipos etpom:Íticos com cnracto.res molhorodos. 

Os m�todos elo scloçÕo, avaliação do plantas individuais o 

ovalinç;ao eXperimental das vo.riedndes ou clones selecionados, são idênti 
. .

cos para as tres categorias anteriormente mencionodns. O teste de progênie 
, � . , �
e gerolmDnte considerado so no melhoramento de forro.geiros outognrros e nlo

" . gorro.s. Reconhecendo que, cügumas poucas vezes, as progen1es posSé1m ser ob 

tidos tnmb�m nos apomiticos fncultativos, tais progGnies seriam considera-
,. ' " "' ,. 

da, de modo ano.logo as progenies de especies autooonns. 

A seouintE1 motodologio � norm:ilment e levado em consider;2, 
,.., 

çco nos proaromr1s de melhornmonto: 

,, .. 

A especie a ser melhorodn geralmente corresponde nqueln 

predominante na regiÕo, com uma adaptação sntisfot�ria poro a miaria das 

curnctoristicas importantes do ponto de visto do vo.lor forrogeiro. Noste -

coso 1 o programo de melhoramento se concentro mc1is em umo ou poucos cnroc 

toristicos, cujos comportamentos nÕ.o sno totalmente satisfatórios (BREESE
1 

1966a). 
- ,. 

. ,. Noo existindo um.,'1 ospecie local JC\ adüptada, que preencho 
.. I\ • ,. ,,,. Cts ex10oncios pocuarios, hct necossidnde do se introduzir material de ou-

..., I' ,,. 

tros rogioes com carocter:i.sticn.s climoticas somelhontos. Quando isto ocor 

re, os autores ( BURTON, 1951; HN,JSO N e CARNAHAN, 1956) recomendem o utili 

zoçÕ.o de nuterial bnstonte nmplo, consti tuido do espécies, variedades o 

clones d iferentes, em testos preliminares conduzidos em dois ou mais 

veis de fertilidüde do solo e sistemas do rronejo, 

f' 

m.-

A esp�cie norm..,lrnente escolhida nestes testes corresponde 

àqueln quo, al�m de preencher as oxigÔncins locais, tenha exibido melhor a 
-

daptoçno C:l umo certG voriabi1idcde paro permitir o posterior desenvol vimen 

to de novc:.s voriodndes selecionados • 

. , ,,. Corno JO o sobejcmonte conhecido, o local mais indicodo po 
-

ra o colotn cb mntorio.1 e. ser usado num progromn de melhoromento, corres 
..... 
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"' - ,... . pondo n regina onda a especio escolhido apresenta a maior voriabilidodo1 d_s 

finido por Vavilov como centro do origem dn especie. 
rApesar de os centros do origem do maioria dos grom1necs 

forrcgoiros ainda não terom sido dotorrninados, VIN/\LL o HEif\l (193'7) nupe.9.. 

r0m centros de desenvolvimento (sob cultivo reconto) de muitos 

economicomonte irrportontos. Embora e voriobilidJ.do oxistento nesses con~ 

tros de desenvolvimento sejn considoro.do menor que e. do centro do oricrem,.-

principo.lm(3nte pare alguns carnctores corno resistêncic. ns doenças e ecc, 

tio.gern, eles são tidos tomb�rn como Ótimas fontes do obtençc,o de material -

pare os progn.'1nns de melhore.monto (Vs!HYTE o colob. 1968). FRANDSEN (19'70) 

considero que populações localmente adaptados representam um Ótimo mate-

ricJ po.ro os progrcunas de molhoromGnto visando Ô. obtonçêio 

sint�tims com rrniores produçÕos de forrogem. 

de vcriecb.dos 

,

As espocies mais omplomento utilizados nos postagens brc1si 
.... 

lei:rns, tais como í�qli,.rJ.hS. ,íl;.i}��tl.11-.... C?r.9. (capim gordur a), EE,ri.,=h,,c:-!,m, -�Y}!n.� (c_s

lim coloniÕo) _t-1,xp.9.r.3:':,et:1.,:b.t'; r,.u_,,!E:. ( capim jaroguá), E.._eyiP,i.�E;t¼m fl;:I.U?.,u.x;:,�y,r� ( ca
pim 11ncpior 11) forc1m referidas por Viroll e Hein como originod:is no África. 

, 

Tropicc:.1, mas com dosonvolvimonto de cul ti vos em outrcs ore:is tropicc1is rn 

f1mérlcn do Sul e om Qu eenslnnd (fiustrcÍlio). 

O tamanho da colc_.:çÜo de nnterinl depende do n�mero e dn m 
� .. 

turezc dos objetivos a que se propõe o melhoramento e da pr�pria diversitb 
-

,

de existente no material. Quando jo se conhece Gs re�Q'tivas mognitudes dos 

coeficientes de herdabilidnde envolvidos, pode-so prover o tanunho, ��ston 
-

te aproxim::::do, do populaçco inicial, e a proporção do material a ser 

cioncdo (H/\NSON e Cf1RNAHf1N, 1955). 

sele 

Com a finalidade de comparar clones do P .. 9.� .e.Y:?.t..�'1.S.i .. � orig.i, 

nadas do pastagens boas o pobres, SMITH o NIELSEN (1951) utilizaram umc co 

leçÕo inicial de 1.000 plantas, 500 plontDs de cada tipo de pastaç/ern. 

Verificaram que plantas vigorosas ocorrc_.:,re.m nos prog�nies clomis deriva 

dos tanto do pastagens boas como pobres, mcts foram rrois frequentes entro 
,.. . as progenies originadas das bons pastagens, intonsidado do manojo 

pouco sobre a proporção do plcntas altamente produtivos; diforonças 

influiu 

sinni 
... .J !/<.,,. 

ficativos forem verificadas nc proporção de plnntos resistentes às doenças, 
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nos dois tipos de pastogons 1 mas tais diforençc.s não so mostraram relacio

nod.'7.s com diferenças no tipo do solo, umidndo disponível e proticas de ma 

nejo. 

TYLER (1966) desenvolveu m�todos de es colhe.; o classifica-
,.,, ~ ;, 

çno de forrogeiras em condiçoos do ccimpo, utilizando tecnicas quo 

tem em se escolher 200 populações para serem usad�s anualmente. DÓ 

consis»• 

,.. " onrnso 
4' � f' • ,,. N 

o._ob�OQÇCO de plantas com caroctor1st1cas desojaveis, que soro□ posterior-

mente enviadas pcirr:1 estudos citolÓgicos e fisiolÓgicos ou dirotcimento parr, 

progro.mas de melhoramento. Ht,NS0f\1 e CARNJ\Hi\N (1956) admitem que a popul_s 

çco inicial deve possuir 5000 ou mais plo.ntcis, quando so visa progrm110.s D[.� 
,.

plos de melhoramento, onvulvondo uma serio muito grando do objetivos. VJHY·· 

TE e colob. (1968) recomendam urro coleçco inicial com 3000 a 4000 plantas. 

Paro. so estudc,r , voriaçêío ontre. o dentro de locais do ori 
""" 

gem do_materio.1
1 

todos os o.u·tores sÕo concordantes em ndmitir a instolaçêío 

do mot;eriol. inicinl m forri!Cl do plantas espoçndas. H!\NS0N o CARNAH;\N (1955) 

recomen.detm espaçamentos do 0
1
60 G 1,20 m entre plnntos, pnrn n rmioric: das 

f , ,..,, ,. -gro.m111cos forrageiras ,. Pura as ospecies que tem expansno muito ropidn
1 

recomondnçno atinge 2,40 a 3,00 m entre plantas. 

Q -

As plantes individuo.is sÕo subm0tidns êi avaliação fenotipi 
-

ca, ._se:L.ociorondo-se aquolss com comportetmento superior. Quando se troto. do 
,,. ,,.

especies anuais e bisnnuais, no�lmento, as plcntos selecionndos so podem 

ser mnntido.s por moio de semontos. 
,,. . ,. 

No coso de ospecios nutogomns, ns plantas selecionadas po 
-

derão sor montidas por meio do sementes, sem problemas, urro voz que n rrai9. 

ria dos individuas, sencb hCJmozigÓticos, pnssam o seu gonÓtipo de uma ger_s, 
N N # r,I> 

çno po.ra outra
., 

mesmo com reproduçao sexuado.. Entretanto, no.s ospocies o.l.2, 
,., ,. 

gamas anuais e bisnnuais a manutençno dos genotipos solecionndos 
, 

e bem 

mais dificil. Geralmente, o m:::tioria do.s plantas são. est�reis e ns poucas -

plÊntulas obtidas por nutofecundnçô'.o mostram consider�vr>.l depressão do '1.

gor (WHYTE e colcib. 1968). 
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Conformo foi suge,rido por WELLENSIEK (1947), nos ,,. . espec1es 

al�gorrcs bisnnuois, cujo florescimento ocorro sarnento apcis terem sofrido� 

mo vornaliznçÕo, pode-se control�r os condições de tempon"ltura e fotoperi.9. 

do, tornc1ndo possivol manter vogetativamento os plantas solecionadéls, 

um periodo indefinido. No ontClnto, o modo mais satisfat�rio de menter 
,. ,. ,.. . genotipos selecionados e pelo uso de progem.os 11polycross" das plantas

por 

os 

so 
,,. N 

leciono.dos ou polo cruzamento diolelico entre olas
1 

seguido por seleçao em 

cada gerocÕo (JENKIN, 1931). 
i' No coso dos grorn1necis perenes, que podem ser mantidos vege-

tntivomento por tempo indefinido, em condições de campo, são foitas 

voçÕes iniciclis nos plantas individuais geralmente por um periodo de 

obser 

dois 

anos (JENKif\J, 1931; STAPLE0Oí\J
1 

1931; WHYTE e colob. 1968). No primeiro o~ 

no, poucos observações podem ser obtidos uma vez que o material praticomen 
, ...

to oindo estcr em desenvolvimento. Normalmente, sÕo anotados cnrocterlsti 

cas tais corno: vigor e periodo de florescimentr, Algumas vozos � i' possivel 

obter inforrro.ç,Ões sobro resistôncici. oo ataque de nlgumo doença, cujo ocor

rêncio. nnturo1 coincido com o desenvolvimonto �egototivo do material. No 

segundo ono, são tornados observo.çÕes principalmonto sobro produtividada �� 

to.cioml, dcrto do emergência dos inflorescências, hÓ:bi to de crescimento, 

proporçÕn de colmos reprodutiVCJs o vegetativos, resistência Õs doenças, a

daptoçno ao inverno. 

Com base nos dados ccumulados nestas dois anos, pode-se fo 

zer umn so1cçÕo massal dJ.s melhores plcntas. Ernbom soja espero.do que esta 

selcç;o somente seja oficiento poro os comctoros que possuam altos valo 

res do herd(�bilidode, gorolmont e, h�bito do crescimento 1 periodo de flore.ê. 

cimento e rosistêncio Ôs doonços (t'!HYTE e colab. 1968), a seleção massal 
,,.

tem sido muito utilizado, principalmente nos estagias iniciais do molh□Y!2, 
,,.

monto, pois alem de ser facilrnentg executado o de boixo custo, em cortas 

condições pode sor muito eficiente (STAPLEO0N, 193JJ. \'!hyte e colaboradores 

indicam ser de 50 a 100 o número de plantas geralmente selecionadas por 

meio da avaliação fenotipica. Numa segunda etapa, as plantas selecionadas 

podem: constituir uma nova variedade com um ciclo de seleção rnassal; serem 

avaliadas por meio de clones ou teste de progênies. Nas regiÕes onde as 
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pastagens são precárias, a intro�ução de mo.terial com um ciclo de seleção 

massal Já pode proporcionar um Y'GSL!ltado imediato. O sucesso no emprego de. 

seleção nussnl depende invariavelmente do controle mantido pelo melhorista 

sobre os fatCJres ambientais. A aplico9ão do. seleçÕn .J112:ssal no.s populações 
, ~ , 

alogamas Qpresenta duas desvantagens principais: o seleçgo e baseada no f� 

nÓtipo de uma planto individ1,x1l e o progresso é funçÕ.o de somente metade 
~ , 

da hernnçn total, umo. voz que o lado mnsculino nao e considerado. Em seu 

pensamento, 1:'ifhyte e colaboro.dores estão considerando que ns sementes serêio 

colhidas das plantas seleciomcias, diretamente no campo de coleç00, multi= 
, . , 

plicadas e distribuídas. A grande vantagem desse esquema, sem duvido, e a 

grande ropidoz na obtenção da nova variecb.de seleciomcb. 

( d) Avaliação clorol
.. ,....,_-...,.,4 .. , ... .-.f!� ... - •....... -11·?:·11 

VÓrios pesquisadores (CALDER, 1933; BURTON
1 

1947, 11/lcDONALD, 

1952) tom rc:Olizado esta etapa do programa, que consiste e111 se isolar mot,g 

rial vegetativo (prop;gulos) das plantas fenotipicamento selecionadas e es 
..... 

tobelecer ensaios como: 
,,

clones plantados espnçndos: um a dez propagulos de cada sele-

çno, ou
1 

N 

parcelas de perfilhas: cs plantas selecionncbs so.o divididas 

em perfilhas e estes sÕo plantados no centro das parcelas, si 
.... 

mulnndo o plantio normal por sementes5 ou, 

linhos de perfilhas: os porfilhos sÕo plantados densamente em 

umo simples linha. 
.. ,. 

O primeiro meto do e pouco trabalhoso EJ custoso, e possibili 
. -

N ,,. 

ta observar Cls ,seJ.eçoes e111 varias ambientes diferentes .. O segundo metodo 
- N # 

• 
.... 

permite estudar os selcçoes sob conc:liçoes proximas aquelas dos pastagens 
• # N ,lt , 

normais. I\Jo terceiro meto do,. a competiçao entre os colmos e intermediar.La, 
,,. 

relativamente aos dois primeiros metadas, com a vantagem de ser menos di.§. 
,. ,

pendioso ql}e as parcelas de peri"ilhos. O uso dos dois ul timos meto dos fi•» 

ca bastante limitado por exigirem uma intensa multiplicação vegetativa. 

HANSON e CARNAHAN (1955) estabelecem que o valor dos testes 
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clonais depende da correlação entre o comportamento dos clones porentais t:i

de suas __ progênies, Salientam que o avaliação clonal não substitui o adeqLE 

do teste de progênie, ma? possibilita uma seleção in�ciol, reduzindo o t.9. 

ma.nh9 e i_ coi:isequentemente, o. quantidade de trabalho e o alto custo cbs su,2 

sequentes tostes de progênies. 

Os seguintes caracteres foram est�dados por BURTON (1947) 

durunte o emprego da o.valio.çêío clonal no melhoramento de _CX,i:!.ºc!S!J qs_qty2,-.2[1.: 

vigor, expansão, comprimento 90 colmo, comprimento do. folha, resistência 
.._, 

. 
,, (" . .,.. . ' as doenças, data de florescimento, numero de pnniculas, resistencia as g� 

das, associação com leguminoso.s• 

Al� de sofrer�m a avo.liaçno clono.1 1 tais clones podem, ao 

mesmo tempo, fornecerem sementes para os testes de progênies. 

,. • N /' • As espeC1í3S que sêl.O propagadas vegetgtivamente na protico 

não exigem nenhum teste de progêQie, sendo as seleções multiplicadas veg� 

to.tivomente e distribuída§• Nas esp�cies opomÍticos, emboro as plantes se 
·-

lecionados possam ser heterozigÓticos, os semente?_ ::ião produzicbs sem .. fe_�

tili�açgo e a. progênie tem a mesmo. consti tuiçÕo gen�tica. da planto. mãe, Um 

teste de _progênie pode ser necessÓrio paro verificar a frequência de pln.lJ 

tulo.s aberrontes (WHYTE e �olab. 1968). 
,. , ,. . . 

,.

Nas especies o.utogamas, o fenotipo cb planto selecionnda e 

uma medida exata de seu valor genotipico, torno.ndo o teste de progênte no 

cessÓrio somente para detectar passiveis heterozigotos resultantes de rnutc 
.,.� 

çÕes ou contaminações no. pl:üinizaçÕ.o (KNOWLES, _ 1943). 
" • , " • N 

Nas especif?s alagamos, os testes i::J.e progenies sa.o muito 

mo.is dificeis. Os procedimer.rcos utilizados permitam a sGlo;:Õo de plantas 

b d " . t f • com nse __ no comportamento e suas progonies. Uma carne er1st1co comum
. ,. ~ 

tes procedimentos o a rronutgnç00 da identidade do progenitor feminino.

xistem vnrios tipos do progênies que podem ser utiliza.dos: 

nos 

E-

prog:Ônies de polinização.-livre, sem nenhuma restrição da origem do 
,.

polen, que pode ser fornecido tonto por plantas selecionado.s como 

não seleciono.das; 



A , N 

progenies "top cross ", as plantets seleciunodns sem interplontarJcls 

com uma fonte comum d8 p�len ( variedade testadora), 

progênies 11polycross_11, obtidas de uma plante_ que foi intercruzada com 

todas as plantas selecionadas fenotipicamente; 

proaênies de irmãos nerrnanos, obtidas pelos c:ruzamentos das plantas 

selecionadas duas a duas. No caso de envolverem todos os n(n•-1) /2 

t ' ' ' A ' 

d" 1 :, . cruzamen os possiveJ_s, ·cGtn-se progenies ia. f',.1_1cas;
" . prncrem.es autofecundadas

1 
obtidas autofecundando�·se as plantas sel,�

cio nadas. 

ConsideraçÕms comparativas sobre a obtenção e emprego dos 

diferentes tipos de testes de procrênies são feitas por FRAM)SEN 

HANSmJ e CARNAHAN (19ffi), rJHYfE e colab. (1968)
1 

ALLARD (1971), 

(19521
1D7□), 

entrG ou 

É ,/1> I\ ,-., 

IV 

tros. notaria a irnportancia da propagaçao ve9etativa na obtençao dessas 
" . progenies.

" . De um modo geral, as prooenies 11polycross" tem sido mais re
... � 

comendadas em rezão de sun comprovada eficiência na discriminação das melho 
a 

-

res plantns sEilecionadas
1 fac:1)idade e rapidez de obtenção, e produção de 

,,,

un12 qunnticlade satisfatori8. cio sementes, quando compm--adas com os demais ti 
--

l 
A • ,- ~ 

pos ce procronies, Apresent::c:1. a desvantagem de so fornecer inforrnaçoes sobro 

a capacidade geral de combinação, nÕo possibilitand() o conhecimento dn CCl!J9. 

cidade especifica de combinaç,Õo entre as plontas quD rnviam sido fenotipicE; 

mente selecionadas. 

(f) "Stroin•�buil ding li 

... ""'-_.._, ... ....... � ..... ,,,il-..... ,aJ, ........ ➔,._,.,i, 

O termo 11stn:in•-•building 11 foi cr:i.ndo por JENKIN (1931) po.rc 

desir::11L,r os procedimentos que ele-, empregou no melhoramento do !:fJ)J�� P��.8-:· 

nne. Este termo passou e ser norm:llmente utilizado polos melhoriste:1s prll"Cl 
......... ,....._..Ji 

desiQrororn todos os procedimentos de melhoramento que J.overn Ô. obte..nçno de 

noVCls populuçÕes, PEÜ□ intercruzumento de parentais cuidadosamente seleci.9. 

nc.dos, 
,-, A • [:;r:i..ralmcmte, nus nao obrigatoriamente, com base em testes de prooenies. 

,,. N 

O procedirnonttJ mais cornumente seo-uido o a obtençao de uma 
,.

Vüriedn,de sintetico. e. p:.·-:atir de algumüs plnntas se1eciomdas para capo.cida= 

• ,V ,. " ,.., de do cornb1.n::1çno, otl'UVes do toste de progenie. Esto.s plantas sno mu1tipl,=h 
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cc.das e,m misturo, gerolmerrte por um esquema "polycross 11, incluindo 
,. 

vo.rios 

propÚnulos de cado. planto selecionada, visando unu rocombinoçÕ.o adequado,. 

É evidente o necessidade do u1-nc1 cortn coincid�ncia no florescimento dos 

plontCT!:., sclecionndas, po.rn que não ocorram cruzamentos preferenciais. 
,. ,. ~ 

O numero otimo de plantas noo relacionadas, que servimo 

de b:rno pnru. o. formaçÕ.o cb nova voriedode, tem sido objeto de considen{veis 

discussões. VvEISS e colnb. (1951) verificarem que urra variação de qua t:ro a 

dez clones não afetou o comportamento da variedade sint�tica, para os care_s 
N , r N 

teres procluçao, numero de pan1.culas e quantidade dr.:i folhas. Dbservaçao se-

melhante foi feita por JEr'JKIN (1931) e por GALAIS e colab. (1970). No enta,n.
to, FFlN.JDSEN (1952) recomenda 10 a 20 plantas, comentando que um número 

feriar explora melhor a capacidade especifica de combinação, rras aumenta 

in 
• .c,j. 

o 

perigo ele ocorrer depressão por 11inbreedino" durante as subsequentes o era-

çÕes do multiplicação. rve.s, \"!HYTE e colab, (1968) consideram que � mais fa •·· 

ci1 encontrar um pequena número de plantas com alta capacidade de combina 
. .

N ,- I" ;, , N 

çao 1 o quo nas especies aloganus, a variedade tera considere.vel variaçao O.§ 
,, • t ,.... da .,. 

t ne1::1cn, ·canto rorma com um poqueno como um grande numero de plan as pa.ref2

tais. 

As incoveni'�ncias da depressão d_ev:Lda ao "inbreeding II tem 

sido restante discutido.si. VJEXELSEN (1952) estabeleceu que uma �nica planta 

podera servir como parental de uma nova variedade, quando apresentar um al 

to grou de auto-fertilidaclo. Dossa maneira, em primeiro lugar, deverá exis 
•··

. .,. J ,. , .  e1 ""  t1.r um certo numero de p _antas ��toMferteis pass1.ve1.s de s eçao; em segun�· 

do lugar, a depress�o com .. 11inbreedinn" não deve ser pl:"onunciada. WHYTE e 

( ) 
,. . , colab. 1968 relatam e><perimentos com algurras expec1.es de gram1.neas forra 

geiras, nas quais, satisfeitas as duas condiçÕes impostas por VJexelsen, fo 
.,. 

ram obtidas variedades promissoras a partir de urra unica planta parental. 

De maneira contreria1 em outras osp�cies, verificou-se um n�mero insufici�� 
; • N N 

te de plantas auto-ferte1.s_pc1ra se praticar a seJ.EÇao, e que a depressa□ 
,.. ,.. 

t A • com "inbroeding II foi tao severa que a seleçao para cara e eres econom1.cos 

tornou--se mui to dif{cil. 

Uma care.cfer:lstica essencial do "strain-building" é a 
,.,

pre 
-

servaçao, por longo tempo, das plantas parentais que participaram da forma 



..., 
" . çao da variedade melhorada. Tais procedimentos permitam que novos genotipos 

superiores sejam gredativumente descobertos o aproveitados durante as re-� 

constituic:,�Õcs da variedade melhorada (STEVEN80f,J 1 193:l). 

A obtenção de excelentes variedades sint�ticas tem sido 

latada ror vários autores: BUFlTOí'� o POVJELL (1968) 
1 

BURT0N (1970), FRANDSH-J 

(1970), ALLARD (1971), entrei outros. BURT0N e PO\'!ELL (1968) relatam o obte.i:J. 
N , f (' çno do unr. variedade sintr:rtica sensivel ao fotoperH1clo, selecionada pnro. 

dias curtos e com matul"d.dflde tardia, cujas plantt,s pormanecem na forma voa.E;. 

tativa durante a longa estação de verão. Tal variedade � mais rica em fo

lhas, de fácil manejo e apresenta uma melhor distribuição estacional da p� 

dução de forragem. 

JULÉN (1948) sugeriu também a possibilidade de se obterern 

hibridos simples e duplos em gramin89.s forragei:res, a partir de linhas puras 

com alta capacidade de combinação 1 â semelhanço do quo é feito em milho. To 
..., � N 

davia
1 

esta sugestao de Julen parece na.o ser muito apropriada, devido: a u-

niformidade tão desejada no milho, poder se constituir numa desvantagem no 

caso das gramíneas forra[J�ras, que necessitam do uma certa variação para 

se adaptarem à amplitude do diferentes manejas e tipos de solos, em que são 

cultivadas ( WHYTE e co1ab. . 1068); o a1 to grau de variação genética aditiva 
, 

existente em muitos caracteres fisiologicos da maiorin das plantas forro.oe2, 

ras (BREESE e HAYWARD, 197:�:), indicando que grande sucesso � esperado ini•· 

cialmente com sele;;:ão masso.l e pi.1steriormente com variedades sint�ticac;. 

Entretanto,. alguns autores tem recomcmdado a utilização ele 

hibridCJs F1 para situações especiais. BURTON (19?()) faz considerações sobre
,,. 

o emprego dn autoincompatibilidade e da macho••esterilidade citoplasmati0:1
IV f' ; • ,.-. • • na produçao de sementes hibridas F1, paro especies rorrageiras anuais.

BASHA:·1 e colab. (1970) e BURT0N (1970) comentam a importância da utilização 

de ·tipos apomiticos visendo G manutenção da heterose em hibridos F1•

(g) 

Estes aspectos finais dos programas de melhoramento sno con 
J .. 11 

sidBXt',d□s de maneira bastante detalhada por HANS0f\J e CARNAHAN (1956), VJHYTE 

e colc1.b. (1968), BURT0N (1970). Algumas info rrraçÕos sobre o prov�ve1 compor 
-

tarnento da novu variedade podem ir se acumulando durante o desenvolvimento 



do progrun11:1 de melhoramento, pnla observação do comportamento dos m::tteriais 

que forem obtidos com s'eleçÕ.o massal e paulatinamente distribuidos. Tais in 
~ , ~ 

f orr11c7.çoes
1 

cite certo ponto, criam possibilidades do se fazerem previsoes so 

bre Ds rosultodos espere.dos com o. nova variedode; todavio., a rEfl.lizoçÕo dD 
,-. . . ,,. "" 

testes T1nt�1s e e><tremarnent e neces&'lrin. 

Nos testes fineis sno feitas observClÇÕes sobre o comporta-•� 
,. . mento dG novo. vnrieclüde em vo.rios locais, com diferentes tipos de solos e 

manejC1s
1 

sp.,mpre sob condic::Ões de pastoreio nornul. Somente depois de so cons 
,. 

taturern o::, resultcdos positivos destes testes e que se promovem as etapas ~

seQuintes de rnul tiplireçÕc e distribuição de sementes. 



3. fVlATERIAL

O material utilizado no presente trabalho foi colete.do no 

periodo de 21 de fevereiro él. O de nurço de 1972 ms regiÕes do Sul de Min::1s 

Gerois, Vcüe do Paraibo. (SP) e Franca (SP), nos quo.is ocorre predominÔ.ncio. 

de cnpirn gordurn, e portanto, onde se espera encontrar uma vario.bilida.de l':_(3, 

lo.tivnmento alta paro estn forrogeiro.. 

Em co.dél. regina obtiverc.m•-se 230 ml.ldas ( touceiros), totuli 

znndo 690 touceirns. Posteriormente, subdividiu-SE, Célda touceiro em dois 

profJ�crulos (plnntas), de maneire que o material inicial utilizado no ensnio 

totalizou 1380 plantas •. 
� N 

Conforme sera esclarecido m seçno de. metodologia, o mate 
'""" 

rio.l de ostudo reduziu-se. p::u:t', 868 plar:itas. Neste mE1terial, predomi11arm11 r� 

presentantes dos variedades Roxo e Cabelo de Negro, embora. existissem 

íl'Ccs plantns com cE.nucteristicr:s do variedade Frnncnno. A VCtriednde Branco 

nao foi consto. tado entre ns [:Jlo.ntc.s ostudndas. 

As quanticb.dos de plantas de co.c!a \,nriedade encontrodns nas 

regiões cfo coleta o.chrun�··sc nc Tabela 1. Em razoo de ser relativamente muito 

pequeng o número de plant0s com carocteristiros da varied�de Francano, e 

. d d d � .. " t t . ' "i 1 t 1 ' d consi orçtn CJ a gron o sE:1me.,.nança rena �ipica verir caca en re as p ancas as 

variedades Francano e R□>(O, tocla.s essas plantas foram aqui classifica das c2 

mo sendo ela variedade R□><o. 
; 

Tambem, embora E,Xistissem repre,sentantes com e sem aristas 1 

tanto na variedade Cabelo de Noçjro como ra variedade Roxo, esta caracteris= 

tica não foi considerada 11=, classificação do materinl. 
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4. MÉTODOS

Na coleta, amostraram-se ao acaso pastos (fazendas) dos �� 

guintes municipios: Lavras, Ijaci, Perdões, Alfenas, Monte Belo, Nepomuceno, 

Guaxup�, Muzambinho e Va:rginha, na região do Sul de Minas Gerais; Caçapava, 
,w .,., , 

Sao Jose dos Campos, Monteiro Lobato, Santo Antonio do Pinhal, Taubate� R�

denção da Serra, são Luiz do Paraitinga, Pindamonhangaba, Aparecida, 

tinguetá e Lagoinha, na região do Vale do Para!ba (SP), Restinga, 

Guara 

Franca, 
N ;/' /!' .,. Sao Jose da Bela Vista, Guara, Patrocinio Paulista, Cristais Paulista, P3:. 

dregulhos e Rifaina, na região de Franca (SP). 

Em cada região
1 

amostraram-se 23 pastos, tomando-se uma a

mostra de 10 touceiras em caca pasto. As touceiras foram tomadas ao acaso, 

observando se estavam em boas condições de sanidade, 8� foram amostrados os 

pastos que estavam sendo utilizados com animais no momento da coleta e cuja 

idade de estabelecimento nno era inferior a 15 anos, visando, com isto, con 

seguir um matP..rial com uma certa resistência ao pisoteio. Os pastos amostr� 

dos foram registrados na formn de questiornirio (Apêndice 1). 

As touceiros coletadas foram uniformizadas no tamanho, div,:!-. 
# A 

elidas em dois propagulos semelhantes, com cerca de 10 cm de diametro e ins-· 
, . taladas no cnmpo experimental do Departamento de Genetico, em Pirocical::k-:t, 3. 

, 

bedecendo n um espaçamento de 1, 5 metros entre propoguJ.os. Cada 
, 

propogulo 

foi considerodo ser umc plnnto., poro fins experimentais. 

O delineürnento experimental adoto.do corresponde a urn tipo 



semelhante ao de parcelas subsubdivididas, dispostas em blocos casualizados. 

O material foi separada em quatro blocos (A, B, e, o). Os blocos A e C fo 
,.

rom formados par propo.gulos das mesmas touceiras, de modo que ambos pos 
·-·

. ,. 

suiam os mesmos genotipos; os blocos B e D receberam o mesmo tratamento,com 

a diferença de terem sido empregadas outros touceiras originais. Cada bloco 

foi separo.do em tres parcelas, represento.das pelas tres regiÕes amostradas. 

Godo. parcelo foi subdividida em 23 partes, correspondendo aos pastos o.mo.§. 

trodos em cada região, cada uma contendo inicialmente cinco plantas. O Apê� 

dice 2 ilustra o instolaç;o do experimento. 

Assim sendo, o experimento foi estratificado em tres n{veis, 

o saber� rogiÕes (p3rcelas); postos dentro de regiÕes; plantas dentro de

pastos dentro de regiões. As unidades de cada estrato foram colocados de mo
....

do als::itÓrio. As plantas provenientes da região do Sul de Mims Gereis foram

colocadas no campo em 27/2/72í os plantas da região do Vale do Paraib:t em

4/3/72 o as plantas da região de Franca em 10/3/72. O experimento• assim

instalndo, possibilitou estudar o vo.riaçêío existente no material nos 

niveis de estratificação anteriormente mencionados�

tres

O material instalo.do no campo permcineceu em regime de adoE 

taç2;o pr�"experimental duranh3 oproximndomente dez meses. Tal per:fodo foi 
,,. 

necossario o fim de proporcionar 

antos do ovnlioçÕo experimental. 

um desenvolvimento sotisfatÓrio Ô.s pletnt1s, 
I' Durante este penado ocorreram folhas mt� 

rois no "stand 11, no mesmo tempo em que o.lgumas plantes pouco desenvolvi dos 

forem eliminadas. Por estes rczÕes, o "sto.nd II inicial reduziu-se em 23}�. 

ApÓs ter atingido um desenvolvimento VL-ig·etotivo satisfntÓ•·" 

rio, o mcteriol reeebeu um cortn de uniformizo.çêío, e;n 21 de dezembro do 

1972, com �'- finclidodo de permitir que todos os plcmtas tivessem os mesmos 

condiçÕos iniciais de desenvolvimento. Este corte foi feito monuolmente, e: 

umn nlturn m;dio de 20 centimotros do superficie do solo, com base nos re�,. 

sultodos obtidos por CARO-..COSTAS e VICENTE-CHANDLER (1961), PAULA (1966), 

PAULA e co1afJ. (1969). 



ApÓs o corto dD uniformizoçêío o expcirimento foi dividido em 

dois nrupos distintos. O orupo 1, represontndo peJ.os blocos A e C, recebeu 

dois cortas efetivos n intervalos do 42 dios. Os outros dois blocos, B e o,

, 
repnc1sentnndo o grupo 2, fon-1rn cortados tombem duas vezes, o intervalos de 

63 dios. Dosso maneiro, procurou�-•se estudar o comporto.menta dos plontos ern 
,. 

diferentos estagias de desenvo1vimento. Este procedimento tem sicb errpregc•-

cb por v�rios pesquisodorus, entro eles, PEDREIRA (1972). Este autor obte•·,. 
' - ,,. * ve resultodos interessantes quonto o produçno o porcentogem do mc1terio seco 

f f o proteine, em quntro grominn':ts for:rc.gEdros, ontre cüc:s o copim gorduro.

Postoriormentc, o mc,torin1 foi doixndo desenvolver-se no pe 
-

f ,-1,... 1 riouu ao seco (inverno), rocobendo um terceiro corte efotivo em 10 de novem 
.... 

bro do 1973. Com este Último corto procurou-so estudor o comportomento dc:s 

plcmtcr; dur::rnto n r.?.staçÕo scicc. e frio, �poco em quo cs postogons normc:i.J.men· · 
,. 

te aprosontc,m um dosonvoivirncnto pouco sctisfctorio. Todos esses cortus 

rom foitos o. umo ulturc rnc;dic: de 20 cm do solo, cncüogomento co corto do 

niformizo.çÕo. 

4.4. G.'1ro.ctores ovoliodos 
"-4--4-4, : .. �.....-.��·�-�--..,.11:. .... 

fo
... 

Duronto o puriodo experimental (dczembrr1 de 1972 n novembro 

do 1973) o rnotoriol em estudo foi ovoliodo poro os seguintes cometeres: diâ 
'·" 

metro rn;dilJ de onroiznmentCJ 1 nl turo dos plontns, produção de motériu vorde, 
N # # • ,. r produçoo de moterio seco, poriodo de floroscimontCJ o numero de poniculc.s, 

(o) 
I\ ,. 

Diamotro media de enroizomento 
.... .....,..,.., .• '"�"'-•:i-..,.....--.._._ ,, T ·•··e,:::"r :::,-·-,...,..ee � . ..a;... • ..._.,__._._&,..� 

A exponsêío do sistorrn radicular tem se mostrado dirotnrnente 

. " ,. ' . ' f lt 
,. 

relacionado: o copocidodo dos grominens resistirem o o o ou excesso do D•·· 

gua (PLUfVlMER, 1943; COOK, 1943; BURTON e colob., 1954); Ô. cobertura do solo 

e consoquento controle da eros;o (LECKY, 1952); Ô ugressivid1.de (TSIANG, 

1944; KNOFJLES, 1950; McOONALD e colob., 1952) í 
, - , -

cipolrnentn, permitindo ropido recuperoçoo apos o dosfolhoçoo pelo godo ou 

corte (1-W,JSON e CARNAHAN, 1955). 

Conforme foi sC1.lientndo por LECKY (1952), o capim gorduro, 



N 

muitas vezes, nao fornece urna boa cobertura do solo, Procurando determinar 

a capacidade.de expansão das plantas sobre o terreno, mediu-se o diâmetro 

dessas plantas, logo após o corte de uniformização, à semelhança do que foi 

feito por KALTON e colab. (1952) e McOONALD e colab, (1952). 

f�a avaliação desse caráter foi medida a expansão horizontal 
.,. 

da parte aer@ das plantas* considerando os limites nos quais as plantas P�� 

tavam enraizadas superficialmente. Anotaram-se os diâmetros extremos (mr1.ior 

e menor) de cada planta, em centimetros. C,a.da planta foi representada pela 
, • , I\ media aritmetica desses dois diametros extremos. 

Posteriorment�,forem obtidos os valores m�dios diários da 

expansão, dividindo-se o diâmetro m;,dio representativo das plantas de caca 
N , f � 

regiao pelo numero de dias compreendido pelo penado da data do plantio a 
~ " > 

data da o.valiaçao do diametro medi□• 

A altura das plantas tem sido relacionada com caracteres, 

tais como: produção de forrogem; há'bi to de crescimento; ciclo de crescimen·• 

to; agressividade; acamamento, principalmente quando a finalidade do cul ti···· 
,. N N 

( 
vo e a produçao de sementes ou produçao de forrogem paro feno; STAPLEDON, 

1931; AHGREN e colab., 1945; BURTON, 1952; KALTON e colab., 1952; IVlcOOf�ALD 

e colab., 1952; HANSON e CARNAHAN, 1956) • 
..., ,. ..., 

A avcliaçao deste carater foi realizada por ocnsiao dos 

tres cortes efetivos. Devido no fato de cacto planta apresentar perfilhas ern 
; • 1 ,. • 

vnnos es-cag10s de desenvolvimento, considerou••se o al turo representado pe.... 

ln mnior parte dos perfilhas, n partir da superficie do solo. Os estudos e� 

tatistico ... genéticos sobre oste caniter concentrarem-�se na média 
> 

aritmr,tica 

das alturas obtidas nos tres cortes efetivos, em csntimetros. Além disso, 
, , , 

tambem foram obtidos os valores medias diarios para o desenvolvimento 
1 em 

N , ,. 

altura das plantas de cada regiao, dividindo-se a altura media pelo numere 

de dias compreendido pelo período da data da avaliação do caráter à data do 

corte anterior. 

(e) P.X.:CJI!��o ... e!� .mAt�lj-.!L._��q§
Normalmente, a produção de mat�ria vorde é anotada somente 



para se obter, posteriormente, a produção de mater:i.e1 seca, que representa 

melhor o potencial real de produção de alimentos disponiveis ao gado. Neste 
N , I 

trebalho, a produçao de matBrin verde tambem foi analisada, visando. princ� 
, ~ , 

palmente correlaciona-la com a produçao de materin seca. 

No coso de e><istir uma alta correlaçÕ.o entre os dois coroe 

teres, então n produção de mat�ria verde podero sor utilizada para avetliur 

o potenciul reol do produçLlo de forrngem, nos trcb.:ühos de melhorementn do

copim r:rorduro. Com isto, poder-·•Se-"•Õo evito.r todos o.s monipulaçÕes trebalho
,. ,., ,. 

sos necessarias paro se c.v:.üietr n produçao de roc1terict seca. Esta vantrtgDrn

'·-' 

torrn:c�se rnais significativc; quonclo so considern o nrnnde numero de plantas
, 

envolvidos, principalmente nos mJtogios iniciois de um programa de melhora-

mento.

A produçÕ.o de mt1t�ria verdn foi nnotcu:t1 nos tres cortes ofe 

tivas. Os estudos esb::itistico••nen;ticos foram feitos com base m m;din ari:� 

m�ticn das produções obtidos nos tres cortes, em [íramcs, para codo plont,,. 
,. 

• 
; Ji' N .r 

Tombem, fon-:1m obtidos os vnlores medias diorios pero o produçoo de mcterio 
N N ,IO , 

verde dos plcrntos de codo regioo, dividindo.,·so o produçoo medio de moterio 
, (' • N 

verde pelo numero de dias compreendido peJ.o pex·1.odo det dota do o.vo.11.açoo do 
,. .. 

corntor e: do.to do corte o.ntorior. 

( d) 

A produção de mc.t�ria seco geralmente � o objetivo princ.� 

pol do prnornmo do melhoremento de uma grem:Íneo forrogeiro. Normalmente, D·· 
, N N .. N 

lem do produçoo total, levc••se em consideroçao tnmbem o distribuiçoo desse. 
~ . d " f ' produçco dentro do ciclo do crc"scimento, ondo.,sc bostante en ose o mnnuten......

N f 1v N 
r-, ./, •  çoo do nivd de produçoo em cnndiçoes ombientois desrovoraveis, principal�· 

mente de frio 0 seco (f--lAf\lSm,J e CARNAHAN, l9ffi; \'JHYTE e calob., 1968; PEDRE,J. 

RA, 1972). 

ApÓs obter-•se n produção de mot�ric verde, tomou-se umc n•• 

mostro de 350 grc:uros do cetpirn de cedo plo.ntn e promoveu-se n seca[iem desse 

motGric:ü orn estufe com cj_rculoçco forçodo de or, e umu temporoturo. oproxin�: 

d-:-, de 60
°

C durante 72 horc,s. Depois dos 72 horos de� secngem, o estufn foi 

desli[Tndn u nberto, esperou•4se 48 horas para que o material entrasse em e· 

·1�b · . b. t t
N 

f d d qu1 1 r:i.o com o meio am ion-e, para en ao azer-•□e a pesagem e ca a amas•-• 



tr8 de material seco. A relação porcentual do peso seco com o peso ver 

de (350 crramas) das amostras, forneceu a porcentanern de mat;ria seca pare 

cada planta do ensaio. 

Essa metodologia foi aplicada paro. todas as plantas nos 

dois primeiros cortes afetivos. Em razão das porcentagens de mat�ria seca 

serem rels.tivamente semelhantes para todas as plantas nessp.,S dois cortes, 
,,, . no terceiro corte efetivo determinou��se a porcentagem do materia seca em 

160 amostras de plantas escolhidas ao acaso no ensaio, utilizando�•se a 
,.

me
·-

dia aritm�tica das porcentanens de mat�ria seca dessas amostras como repr3 
,., ,. 

sentante de todas as plantas do ensaio. A produçao de mataria seca de cada
,., ,. 

planta foi obtida mul tiplicando•�se a produçao de ma teria verde pela respe_s

tive, proporção de mat�ria seca. 

Posteriormente, foram obtidos os valores m�dios diários p� 
N ,. N 

ra a produçao de rrateria seca das plantas de cada reniao, dividindohse a 
N Jt, # # f produç:ao media de mataria seca pelo numero de dias compreendido pelo per19. 

,., > .. 

do ela dBta da avaliaçao do cara.ter a data do corte anterior. 

( e) 

O conhecimento do tempo e da intensidade em que ocorre o 

florescimento tem sido considerado importante, não somente pelo fato de s_g 

rem caro.cteristicas desejÓ:veis para a manutenç�o das pastagens, mas tamb�m 

pelas suas relações com outros caracteres: produção, resistência ao pisg. 

teia, ciclo de crescimento, ag-ressividade, composição quimica e aceitação 

pelo gado (COOPER e SAEED, 19493 BRANSON, 1953, HANSON e CARNAHAN, 19C:6;

\íJHYTE e colab. 1968). 

Com a finalidade de se obter informações sobre algumas ca 

racterist:icas do florescimento em capim gordura, procedeu-se à anotação du 
,. , r numero de dias de florescimento e do numero de paniculas para todas as 

planté.7.s do grupo 1 (blocos A e e). Para tanto, anotou-se a data de abertu 
�� 

ro da primeiro EJ.nteru e, após seguidas observações, a data de aberturo. da 

�1 tima ant era de cetda plDnta. Parol elamente p:romoveu••se o. contagem do n�m� 
(' rode paniculos por planta. 



OfVi diâmetro médio de enraizamento, em centirnetros, ovoliodo em Zl/

12/73, cerco de 292 dias ap�s a instalação do ensaio. 

AP(lºC) : altura das plantas, em centimetros, por ocasião do primeiro cor 
�/4 

AP (39C) 

AP(M) 

MV(lºC) 

MV(2ºC) 

te, realizado em 1/2/73 no grupo 1 (blocos A e C) e 22/2/73 no 

arupo 2 (blocos B e o). 

altura das plantas, em cent{metros, por ocasião do segundo corte, 

realizado em 15/3/73 no grupo 1 e 2.6/4/73 no grupo 2. 

altura das plantas, em centimetros, por ocasião do terceiro cor 

te, realizado em 10/11/73 nos grupos 1 e 2. 
r 

,. 

altura das plantas, ern centimetros, dados medias dos valores ob 

servados nos tres cortes. 

produção de matéria verde, em gramas, no momento do primeiro cor 
-

te, realizado em 1/2/73 no grupo 1 e 22/2/73 no grupo 2. 
,., .. 

produçao de materia verde, em gramas, no momento do segundo cor 

te, realizado em 15/3/73 no grupo 1 e 26/4/73 no grupo 2. 

MV(3ºC) � produção de mat�ria verde, em gramas, por ocasião do terceiro 

corte, realizado ern 10/11/73 nos grupos l e 2. 

MV(M) 

MS(lºC) 

MS(29C) 

MS(3ºC) 

MS(M) 

PF 

NP 

~ .. , 

produçao de matorin verde, em grarras; dados medias dos valores 

observados nos tres cortes. 
N , N 

produçao de mataria seca, em grarras, por ocasiao do primeiro cor 
"--" 

te, realizado E:rn 1/2/73 no grupo 1 e 22/2/73 no grupo 2. 
~ ,. 

produçao de materia soca, em gramas, no momento do segundo cor-, 

te➔, realizado em 15/3/73 no grupo 1 e '26/IJ../73 no grupo 2. 
~ , 

produçao de muteria seca, em gramas, no momento do terceiro cor 

te, re9-lizado em 10/11/73 nos grupos 1 o ��. 

produção de matério seca, em gramas; dados m�dios dos valores ob 

servados nos tros cortes. 
,.

período de florescimento, em dias, para Els plctntas do grupo 1. 
.,. (' N 

numero de paniculas, pélra as plantas do grupo 1; onde nao exis-"· 

tir especi ficoçÕ.o, os do dos se enco ntrom tronsformct dos em log 

(x + 1). 



Em ruzno de as plo.ntas do grupo 1 (blocos A e C) terem sido 

cor-cadas o intervnlos diferentes em relação Ô.s plantns do grupo 2 (blocos 8 

e O), essas dois grupos foram em.liso.dos sepnrodélmente. 

Para a rrolizaçÕ.o dos o.nÓlises estatisticas de cada [jrupo, 

os pc.1stos foram reunidos em quotro categorias difo:rontes, ou seja, pastos 

constituídos por 2, 3, 4 e t3 plontas, excluindo dos analises os pastos quo 
; ~ 

aprosentarom somente uma plcmtn. Excluirom-•so tombem as plantas que no.o u,. 

prQEentovam as duas propagações vegetativas. Assim sendo, somente foram in 
,,. , 

cluidos nas analises os pastos que apresentavam 4, 6 1 8 e 10 propagulos, ou 

seja, somente os pastos que apresentavam no m{nimo 2 plantas, cada uma de�

las com 2 propágulos, um em cada bloco. 

Dessa maneira, incluiu-se nas an�lises estatisticas um to 

tal de 442 plontas no grupo 1 (blocos A e C) e 426 plantas no grupo 2 (blo·-· 

cos B e D). 

,,. . , 

Considerou�•se o seguinte modelo rnaternab.co al99torio: 

y .. , J = u +
J.J <. 

onde 

Y. 'kl J.J -· 

u 

r. 

b. 

rb,.
J.J

pk(i) 

pb
kj(i)

valor fenot{pico da planta!, localizada no pasto k do bloco j e 

da região lJ

valor fenot{pico médio do car�ter em estudo; 

,, ... • N 

� efeito genetico inerente a regiao l2 

: efeito ambiental inerente ao bloco J;

efeito ambiental correspondente à interação entre a região i e o 
...... 

bloco j; 

efeito gen�tico incrente ao pasto k (da região i); 
"-' 

efeito ambiental correspondente à intereçâo entre o pasto k 

região i) e o bloco j; 
- ·� 

( da 



t
l(ki)

tblj(ki)

; • .. ( 
N ) 

efeito aenetico inoronte a planta 1 do pasto� e da regiao ! ;

efeito ambiental correspondente à interação entre a planta� (do 

pasto t:_ e da regiÕ.o _:!-) e o bloco j; 

e. 'kl J.J .. 
desvio aleatório do wlor fenotipico, 

Yijkl' 
definido pelo moqq

lo. 

Utilizando-so a metodologia desenv0lvida por BENNETT e FRA�� 

KLIN (1963), deduziram=se as esperanças matemáticas dos quadrados 
.. 

medias 
,. A 

1• 
; 

das analises de variancia ap 1c2vel a cada categoria de pastos, individua_:!;, 
, 

mente. Em seguida, reunirarn••se as analises individuais correspondentes as 

quatro categorias de pastos (com 2, 3, 4 e 5 plantas), obtendo-se as espe·· 
' 't· ,. 

ranças r11c,Goma icas para as analises conjuntas do grupo 1 e do grupo 2. Ne� 

sa reunião, as esperanças motem�ticas obtidas paro as análises individuais 

foram ponde.rodas pelos seus respectivos graus de liberdade. 

Em alguns casos, houve necessidade de se combimr dois ou 
• .. f' mo.is quadr::.,dos medias pero se obter o residuo adequado paro o teste F. Ne� 

,. ,. 
tes casos, os novos numeras de nruus de liberdade foram estimados pela for

muln do SATTERTHWAITE (1946): 

GL 

V. 

ª· 
J. 

GL. 
1 

GL = 

( V V + Q V )2
o.l 1 + o. 2 2 + • • • n n 

".J 

(a V r·
n n 

••• + 
GL 

,. 
numero de graus de liberdade calculado;

• A • , 

variancia ou quadrado mediai, com i =  1,2 ••• , n;

coeficiente da variância i;
• 

�
� u 

,. . " . numero de graus de liberdade da vanancia .:h•

onde 

Todos os caracteres foram analisados atrav�s desta metodolo 
·� 

gia. Devido ao fato de os dados relativos ao número de paniculas apresent� 
. 

,.., 
rem uma amplitude de variaçao relativamente grande, esses dados foram trens 

--� .. ;,t 

formados em log (x + 1) antes de se realizar a anilise estatistica, procu••· 

rando··se, assim, obter a distrobu::j.ção normal necessá:ria para a aplicação 

dos testes de hipÓtese (STEEL e TORRIE, 1960).



Os coeficientes ele variação (e. v.) pare os caracteres em B§ 
r tudo foram calculados em porcentagem, ao m.vel cio plantas, dentro de pastos

e regiões, da seguinte maneire: 

s 
c.v. = 

>< 

onde 

100, 

s : estimativa do desvio padrão ambiental ( 0), correspondente à intEJrnçao 

entre plantas e blocos, dentro de pastos e regioes� 

X : estimativo da m�dia geroJ. (u) do caráter em estudo. 

(b) Anéil.ises de covariância
� •. ""-,;t .................. li ;a t 11 ,- • ::, 1 • .• o, ::$: J :$ .• 1 _ ....... ,;, 

,..,, - .,, . ,. A determinaçao da produçao de mater1a seca e normo.lmente 

trabalhosa, havendo necessidade de se obterem amostres de material verde, .S 

liminar o. �gua desse material, determinar a porcentagem de ma.t�ria seco, P.S, 

ro se poder calcular a pro duçao de mat�ria seca. Num programo de melhoromen 
.... 

to, onde se trabalha com uma quantidade relativamente gronde de plantas, a 

avaliaçco da produção de rnat�riet seca torna��se extremamente dificil. 

disso, devido no fato de geralmente se trabalhar com plantas da mesma 

cie, em progrorros de melhoramento, � de se supor que ü porcentügem de 

nÕ.o apresente muito. Vürio.ção de uma poro outro planta. Neste coso, a 

Além 

esp,s 

agua 

prod� 
r,J ,,. ,. N ;,, 

çao de mo.teria secc. talvez pudesse ser avalindo. atrovos da produçao do mote 
. 

-

ria verde, cuja avaliação sendo muito mais simplE)s, fociliterio grandemente 

osto etapc:t do progroma. 

Por esta rnzêío, procurou-se doterminc,r as correlações 
# ' N N 

ticas D fenotipicas e as respostas corrolocionodas n seleçoo po.ro. produçao 

de mc.t�ria verde e produção de motéric1 seca. Fera tnnto, renliznrarn,-.se as 

o.nnlises de covariância entro esses d�is cnrocteros, considerando as m�dias 

aritméticGs dos dados obtidos nos tres cortes efetj_vos, poro o grupo 1 (bl,Ç?, 

cos A o C) e paro o grupo 2 (blocos 8 e D). Nc rED.lizoçÕo düs análises de 

cowrj_Ôncio empregou-se r: mesma metodologia utilizado. para as nn�lisos de 

voriÔncio
1 

substituindo�"\Se variâncias por cowriÔ.ncias o qundrodos .. .  medias 

por produtos medias. 



Dois esquemas do seleçÕ.o foram simulados: 3§.9.U,E.3,TTP.1, com s,s

leçÕ.o das melhores plantas, dentro de cada pasto o do cada região; .§.�q��ip, 

_g, com soloçÕ.o das molhares p1onto.s, dentro de co.ct, regina, ignorondo a es 

tratificcçÕ.o em po.stos. Em ambos os esquemas considerou••se uma porcentagem 

de seloçÕ.o de 2íY)J, com bcso no comportamento m5dio de dois propngulos, e po_§, 

terior propagação vegetativa dos genótipos selecionados. 

Com o fimlidado de se conhecer os valores de paro.metros 

quo podem sor �tcis na oric:Jntação da seleção, considerando os dois esquemas 

propostos, obtiverom-so estirrotivns poro: os cooficiontos do herdabilidnde 

(ao nivd de rn�dios de dois p:rop;gulos) e os ganhos osperodos no seleção, 

paro todos os cometeres em estudo 9 os coeficientes do correlação gen�tica 

e fonotipica o as respostas correlacionadas Ô seloçÕ.o, onvolvendo os corem•· 

torm, produçÕo de mo.t�rio vordc e produçÕo de mot�rin seca. 

Os coeficientos de herdobilidadu foram calculados ao " m.vel
,. " . , ,.,., 

( )de rnod1,'.s do dois propogulos, considerondo•=S e e: recornendoçoo de HANSON 1963 

do que ns estimativas obtido.s porn este pnrÔ.metro bnseian-se na unidade de 

soleç,So adotada. A soguinto oxprossÕ.o foi utilizado; 

" 2 
2 �"5 Gh = � m A 2

CJ 

r 

Poro os c�lculos dos ganhos esporo.dos m sel eçno ornprogou•· 

so n exprossEío apresenta de por VENCOVSKY (1969): 

Gs 

/\ 2
e; 

G = k �
cr 

~ ; 
A exprossno utilizodo poro os cclculos dos coe fiei ent os do 

corrclnc,Õos gon�ticns o fonot{picns entro os corocteros produçÕ.o de mo.t;rin 

vordo o prn duçoo de mot (irin secr: foi obtido do trobnlho de F ALCONER (1964); 

r 
><y 

côv 
= .�(X.sYL� 

A A 

CJ X • 0y 



·40�-

Os vclloros dc'.S respostas correlacionodes Ô. seleção, 

vendo os caracteres produção do mot�rio verdo e produção de mot�ria secc.1, 

foram estimndos do mnneiro. rolatc.dn por FALCONER (1964) e CESNIK (1972), u 

tilizondo••se o exprossEío: 

~ 

CÔV 
RC = k �JL>s,YJ. . 

y ... ._. 
e; F(x) 

Nos expressoos nntcrior1::1s, o simbologio emprogodo tem o so
... 

guintu 
2 

siçJni ficado: 

Gs 

f cooficionto de hordobilid:J.de no sentido amplo, ao nivel de 

dias de dois propÓgulos, considerondo e multiplicoçÕ.o dos 

tipos selocionados atrov�s de propcgoçuo vegetativo; 

ganho esperodo no soloçÕ.o, bosc:flda no comportamento m�dio 

m.9

do

dois prop;gulos, o posterior propngnçÕn vooototivn dos 

pos selecionados; 

,, . genob.� ...

N # • f" r : coeficiento de corroloçao gonetico ou fonotipico entre os coroe 
xy 

RC 
y 

•,) 

G 

2
o� 

F

(j 

F(><)

cov( ) : 
x,y 

cov • 
G(>,,Y) 

tores X e Y. 
.. ,., , 

PC1.rD os calculas de corrc1üçocs geneticas utili 

za-se estimn.tivns do vcrinncios c covc.riêtncio.s gon�tico.s, on·,. 
~ f quanto que pa:n'1 corrolc1çoos fonotipicas ornproga•-so ostimotivc:s 

d ·" . ·" . f t' . o variancins o cov:1nonc10s ono 1p1cas;
,. 

rospostn corrolc.cionnct.1 sofrido polu cmttt cr Y, indirotamonto 

nltormlo polc scuoçao pr::1ticod'.1 no cnrÓ:tcr X, empregando propo

goçÕo vegetativo; 

• A • r li' • vor1onc10 fonotipicr:: das modins; 

desvio podroo fonotipico d'Js m�dios, pcm .. : rJ canrter X; 

_,,.. • .,. • f covor1crnc1et genoticr:, 1.,u fonotipicc. entre os co.ructores X o Y; 

• A • ,� 

covnrionc10 cronoticr: ontrc os coroctoro,:3 X o Y;

desvio podrÕ.o gen�tico ou fonotipicn pr'.rê. o cor�tor X;

N # , f ,. 

dosvio padroo ooncitico ou fonotipico pnrn o cnrator Y, de ocor-· 

do com os osquomc.s 1 o 2 de seloçÕ.o; 



K 

·41·· 

diforcmciol de soloçÕo om unidndos do dosvio padroo. NGstc tro.tJs 
N 

I lho, considGroU=<3D umc porcGntogom do soleçao do 2CJ)(;, o quo 

rospondo o um cooficiento K = 1,41. 

"' �" • ,ti 

As ostimecJivc-·.,:; do VClricmcios e covo.r1onc10s goneticas e 

cor 
·-.

fu
..... 

notipiccs forr1m obtidos dirutnrnento dos ünÓlises ele vnriÔncio o covoriêcnci9-, 

conforme foi sugericb por FALCONER (1964) e utiliznclo por QUEIROZ (1969), o 

umprognc!as no ostirroçÕ.o dos parfimotros ontoriormonto moncionodos. 

Sempre quo so BStimou umo voriênciD ou covoriÔ.ncio fenotip! 

co, n porto ombiontol foi dividido pelo nú'mem do prop�gulos (dois no prn
... 

sonto c�so), seguindo o procedimento utilizado por BURTON (1952), KALTON e 

colub, (1952), McDONALD o colcb, (1952), BURTON o DcNANE (1953) quando se 

omprogc matoriol c1onol ropotido, 

Para o esquema 1
1 

as estimativas foram obtidas da seguinte 

maneira: 

2
" 

2 
(J = 

t 

" "
,.. 

2 2 2 
e 

F 
= (J 

-:-t <..-4-.-'--�--i 

e para o esquema 2·•

sendo 

') 
e.... 

\.) t 

2 

p 

2 --
•J 

A 

2 
A ,.. 

2 2 
,. = (5 + r•u G t p 

A A A 

2 2 2 
:JF

=

at+a p+ 

A 2 A 20 + G pb 
._ .�--� .......... �-- =· =· ,._., -� ' 

2 

·" . "' 

variancia genetica entre plantas, dentro de pastos e dentro de 

giÕes; 

variância genética entre pastos, dentro ele regiÕes; 

variância ambiental correspondente à interaç;o entre plantas e 

cos, dentro de pastos e dentro de regiões; 

re 

b1o 



J
2 

; variância ambiental correspondente à interação entre pastos e 
pb 

cos, dentro de regiÕes. 

blo 
.... 

O mesmo prgcedimento anterior foi adotado para a estimação 

de covar:i.Êincias gen�ticas e fenotipicas, substituindo•·•se variâncias por 
·

"' 
. variancias. 

co 
..... 



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O material inicial de 1380 plantas reduziu-se para 868 plc\Q. 

tas, sobre as quais foram feitas as observações experimentais. Essa redução 

no nstand vi foi consequência de diversos fatores: morte natural de algumas 

plantas, talvez devido às manipulações de coleta, transporte e instalação 

do matGY'ial; eliminação de plantas que se de$envolveram muito pouco; elirni-· 
~ ~ ; 

naçao des plantas que nao possuíam o propagulo correspondente no outro blo 

co, e das plantas que se constituíam nos Únicos representantes dos respecti ··�

vos pastos. 
~ 

As falhas de 11stand" provavelmente nao devem ter afetado a 

eficiência do ensaio, uma vez que as plantas se desenvolveram em condir,;-,Ões 

de plantio espaç,ado (1, 5 m), fato que deve ter eliminado o efeito de comp.§ 
N N ;> 

tiçao entre as mesmas. Apesar disso, tais falhas sempre sao indesejaveis, 

pois na melhor das hipÓteses, elas complicam a an�lise estat{stica dos da 
; . dos observados, tornando n1:3cessar10 o desenvolvimento de modelos especiais 

de análises, como re.,almente aconteceu nesta pesquisa. 

ApÓs a realização do corte de uniformização, em 2J./12/72, o 

experimento foi dividido ern dois grupos: o grupo 1, compreendendo os blocos 

A e e, recebendo os dois primeiros cortes a intervalos de 42 diasí e o !J�� 

po 2
1 

formado pelos blocos 8 e D, recebendo os dois primeiros cortes a in 

tervalos de 63 dias. 

As plantas de cada grupo foram classificadas em variedades, 

de acordo com as carocteristicüs fenotipicas (Af\lDRADE, 1944; □TER□, 1961; 

HAVARD•-.OUCLDS, 1967; WHYTE e colab., 1968) apresentadas pelos materiais das 



tres regiÕes de coleta (Tabela 1). Não foram encontradas plantas da varied� 

de Branco. As plantas da variedade Francano aparecerem em porcentagem rei5

tiva muito pequena e apresentaram caracteristicas fenotipicas bastante sem,§:. 

lhantos às caracteristicas da variedade Roxo. Este fato, parece apoiar o et 

posto por HAVARD=DUCL0S (1967), de que a variedada Frn.ncano ainda não esta 

perfeitamente estabelecida. 

Na Tabela 1, verifica-se que cerco. de 7íY/i) das plantas _ per:: 

tencem à ve,riedade );laxo e aproximadamente 3G/; à vnriedade Cabelo de �Jegro. 

Essas porcentagens são bastante semelhantes pan:1 os grupos 1 e 2, indicando 

que a amostragem feita para n formação desses grupos, foi re9.lmente aleab; 
,,,, N A ,. • ria. Isto vom apontar uma provavel nao existencia de diferenças geneticas a 

,,. 
centurJ.dnr; entre os materiois dos dois grupos, em media. 

A predominância de material da variedade Roxo, ero realmen 
�-

,. 
to esperuda, pois ela e normcümente referida na literatura como a variedade 

mais cornurnente encontrodo. nas pastagens brasileiros de capirn gordura (ANDRA 
.... 

DE, 194t.".!-; 0TER0, 1961; HAVARD, DUCL□S, 1967; WHYTE e co1ab. 1968). No que 

diz rri..speito à representatividodG da.s regiÕes verificct•0··Se que a regia□ do 

Sul de Minus Gerais � a que cuntribuiu corn umo. mo.i.or porcento.gem (cerco do 

l'.!-O/) de plnntos avaliados� As duas outras regiÕes, · praticamente contribui 

ram com Cls mesmas porcentagens de plontas, aproximadomente 3rY/o cada umc.1. 

É interessnnto notar, tamb�m m TabeJ.o 1, que enquanto os 

porcontngons do material c1nssificodo como pertencente Õ. variedade Roxo vo 

riortlr11 relettivomente pouco do uma regina paro rn..rtra, 8S purcentogens re1Ct-·· 

tivns no rnüteriol clo.ssifiwcici corno C'Dbelo de Negro apresentaram vario.çÕes 

bem mo.is o.centuodo.s, tanto no grupo 1 corno no grupo 2. Em m;dio para os 

dois grupos, os porcentag-ens de material clossificodo como Roxo foram 26
1
6

1 

20, O G 2Ll.1 4� 1
-, enquanto quo as porcentagens de material classificado como Cu 

... 

belo cio ffogro furorn 11'.!-, 3, 9
1
/l e E3

1 :Y/o, poro as regiÕes do Sul de Minas, Volo 

do PCtrtli.bc o Franco, respoctivomente. 

Alguns autores (ANDRADE, 191'.!-l'.!-9 0TER0, 1961; VJHYTE e co1ab. 

) 
.,. . 1968 tem considorado que a v::riedode Cübelo de Negro e meus adequada poro. 

Cl forrnoçSo de pcstogons, ern virtude de suo melhor e1dGptoçao, como por exem•• 

1 ' l � · 'd 1 cj d t· � · resi'st�enc;,a ,�op o, ·co oro.ncio a perio os pro ongo os e es 1e1gern e rrio, e ...... __ 

pisoteio. Assim sendo, se urn programo de me1horomento fosse dirigido somen 



, 

te peru estn voriodndc, serie mnis indicovel urnc. colet1 amplo de rrotorin1 

no roqi.:-Ío do Sul do Mines Gorois
1 

umn vez que n mnior predominB.ncin do 
, N 

plontc.s dr., voriecbde D:lbcúo d8 f\Jogro e encontre.de justC1mente nesta rogioo. 

A Tabela 2 mostra os valores m�dios para as tres regiões, 
, • r,. ,. individualmente e no geral, para o carater diametro media de enraizamento. 

I' • As plantas do grupo 1 mostraram uma media geral de 8S, 9 crn 
-1'\ #' • • N 

pare o diametro media de enraizamento. As plantas originadas da regia.o de 

Franca apresentaram a maior m;dia (97,1 cm), enquanto que a m�dia menor 

(731 4 cm) foi encontrada para as plantas da repião do Vale do Pareiba. Pa 

ra ns plantas do grupo ;�, foi obtica uma m�dia ceral de 69,6 cm para o diâ 

metro m�clio de enraizamento. Conforme pode ser verificado na Tabela 2, 

médias obtidas para as tres re!]iÕes, individualmente, são bastante 

as 

seme 
...... 

lhan-l:::os entre si, não confirmand:J os resultados obtidos para as planta,, do 

grupo 1. 

Considerando que os dois grupos foram forrrados por amostry-1 
, 

gem do mesmo material basico, possuindo praticarnento porcentagens iguais 

de cada variedade (Tabela 1), o que as técnicas exporirnentais foram as mes 
, N , 

ma.s para ambos os grupos, ato o momento da avaliaçao deste carater, as di-• 

ferençns observadas entre as m�dias dos dois grupos provavelmente 

ter ocorrido em função de diferenças ambientais e>dstentes de um para 

tro bloco. 

devem 

ou .... 

O diâmetro m�dio de enraizamento, de um modo geral, foi r:o.

presentado pela média aritm�tioo entre os valores rn;clios obtidos paro os 

dois grupos, ou seja, 78,2 cm. Essa medida representa a extensão super�� 
.. • 'f , • cia1 media dJ solo ocupada por rnizes de cada planta, apos aproximado.mente 

292 dias do plontio do.s rnuclE,s. Posteriormente, com os cortes subsequentes, 

as plnntos e><pandirnm=se superficialmente muito pouco 1 de maneiro que 

ronte o per{oclo e><perimenta]. pouca vo.d.f.1.çÕo foi ob,,mrvado. no diâmetro 

dio do ennüzf.1.mento. 

Nas Tabelas 3, 
N 

/J.
1 

5, 6
1 

7, B, SI e 10 sao fornecidas n.s 
,.., , 

du,, 

dias cios cnrncteres cll turn dus plantas, produçao elo mo.teria verde e seco 1 



pare os tres cortes realizados, consido:roncb, individualmente e em conjunto, 

o nuteric.ü originc,do de cetdo. rogiÕ.o, tanto paro o grupo 1 como para o

po 2.

Como pode ser verificado nas tubelns ultirrumente menciono. 
-�

das, as vc,1".ioçÕes ocorridos no expressão m�din dos ca:rocteres altura das
N ,/' • plentas, produçoo de materio verde e seca, quando se considerem os 

ricü., dfü, tres regiões do colcrta 1 forem relati vo.rnento pequenas dentro de c_c� 
,

dn crupoff Desse mc7neiro., o comportamento desses cun::tcteres podem ser repr.q 

J ,. . ,._, sentado po .os medias elas tres reaioes em conjunto, fornecidas nns Tcbelus 6
.,. N 

e 10. Nesses tabelas, tambem soo encontrados os vcJ.ores correspondentes no 
, , f comportamento rncdio diorio daqueles caracteres, no p8r1odo compreendido P.§ 

lo do.tn cln uvolinçÊio do cmb corÓ.ter à data do cort8 c1nterior. 

Paro o co.rÓter o.lturo dos planta.s obtiveram-•so vcilores 

dios de 0
1 96, 0,81 o 0

1
1'7 crn/plDnto/diD poro o Çjrupo 1, e o,so, 0,59 e 0

1
21 

cm/planta/clici poro. o orupo ;2
1 

consido:ronclo o primeiro, sogundo e tercDirn 

corte, respoctivnmento. 

A produç�o 
.,. , 

do moto:rin verd0 ncusou valores m0dios cL ordem 

de i'.I.LJ,
1

9, 22,'7 o 9,2 gromos/pluntc1/diu poro o grupo 1
1 

e 32,6, 1'7,3 e !:7,'7 

gramC1.s/plCTnto/dio pam o grupu ��, consideroncb o prlrnoiro, segundo e torce_i, 

ro corte, respoctivomento. 

Paro n produçé".o cio rnat�ria secn forem obtidos os soauintos 
.,.

voloros rnodios; 17,0, B,1 e: f!-
1
1 grn.rnos/plonto/clio poro. o grupo 1, e 11

1
0, 

6,1 o//.,;� oromos/pl.::mta/din. paIT. o crupo 2, consicle:rnnch o primeiro, se[jun-• 

do o terceiro corto, rospectivamonte. 

Veri fico.,~se qu o po.rc os cnroct eras cll turu cbs plantas, pr,t?� 
N # • N ,,t, JI, 

duçao de mnteria verde e produçon de matoriu secG, e><isto um decrescj.mo a-
, .,. .., d' centuado nos· valores obtidos para as medias diarias, a me ida que se passou 

do primeiro para o segundo e pc:u'a o terceiro cortes. Esta tendência tom 
" • 1 • f' f . 

( do verificada para uma serie oe grarnineas orreCJeiras tropicais PEDREIRA, 

1972). 

As influências de condições ambi PJTtais menos favoráveis 
1 co 

mo temporaturas, precipitaçÕos e luminosidade mais baixas, provavelmente ctg 
, , 

vem ter sido responsaveis pelo dGcresçimo ocorrido no comportamento das 

plantas, 2 medida que se pasr-3ou ele um corte para outro. Realmente, KELLER 
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(1953), HANSON e CARNAHAN (19!:6) e VJRIGHT (1965) consideram a tolerância à. 
. .. estiagem e as temperaturas extremas entre os fatores relacionados com o cL�

.. ~ 
senvol v.irnento elas gre.mincms forre.geiras, principalmento com a produçao de 

O clec:r·tr:cirno ocorrido quando se passou do segundo para o 
.. 

terceiro corto, tal vez tenha sido provocado tambem por um outro fator, cor 
.. 

respo11dr1ntc ao floroscimento (Tabela 11). Provavelmente, alem das plantas 
~ ( terem enfrentado as condiçoes adversas desse periodo 1 elas devem ter cana 

lizado onorgia para o desenvolvimento reprodutivo, com uma consequentn di ·' '
minuir;Õo m qunntidode do onercric1 disponivel para o desenvolvimento vegot� 

tiva. 

Ernborn, nct oriniÕ.0 de HANSOP✓ e CAF-lf�AHNJ (1955), nem se1npre 

as produr.Õcs do forragem o semontc estejam inversamente" relacionadas, ou-
~ .. 

tro13 autorm:, tom mostrado que osto tipo de relnçao e bastante frequento 

(COOPEFl o SAEED, 1949; BRANSON, 1953). De ncorclo com 'iil-lYTE e coleb, (1968}, 

a forrnnçÜo de uma infloroscêncic num perfilho quo.lquor atua sobre a inibi

çÕo do rmnto do croscirnonto npical, colocando urn ponto finnl na produção 

de no,1::1s folhas noste perfilho. 

'""'

Na Tnbelc 11 
N , r so.o fornecidas as mndias dos caroctoros poriE_ 

do ele: floroscimento e nÚmoro do pnniculas, considmundo individualmente o 
• J 

~ 
1 nrn conJunco, LlS trcs regioos do co oto. Nesta tnbclo, vorifica~so quo o

flOr/ilscimonto iniciou-se de uma maneira uni forme nas tres regiÕes: 19 7 
20 e 

17 de rnaio de 1973, para os plantas do Sul de Minas (3erais, Vale do Parei 

ba e Fn'Jnco., respectiva.menta. 

O florescimento caracterizou��se por um inicio uniforme, 

pois dentro de um periodo do 13 dias praticamente todas as plantas já se 

encontn.,vam floridas. Est8 estendeu�·se por um p8r{odo relativamente lonuo 

(153, Ci dias, em m�dia), terrninnndo tamb;rn de uma maneira bem uniforme para 

as trGS regiões, como podo ser visualizado na Tabela 11. Deve--•se acrescon, · 

tar quo 1 em Geral, nos i:;-1 ti mos 20 dias do per{odrJ ele florescimento, embora 

ainda houvesse ocorrido formação de pan{culas, essas praticamente não PX-:9,. 

du zi rarn pcJ1 en. 

O resultado Dbtido para o periodo de f1.orescimento não 

concordante com os dados conhecidos da literatur0., MARTINS e OLIVEIRA(1D71) 



considerum que o florescimento ocorre nos meses de rnaio e junho, mas OTERO 

( ) . t" . ; 1961 relata a ex1s enc1a do duas epocas distintns, maio e novembro, pare

o floroscimento do capim gordurG no Estado do Rio de Janeiro. Esta discar
�.;e 

dância entre autores leva à suposição de que provavelmente o florescimonto, 

nesta esp�cie de forrageira, não deve ter uma �poca fixa de ocorrência. A 

ocorrêncj_(;:l do florescimentr:i 
1 

compreendendo o seu inicio e o periodo de du 

ração, deve mesmo ser determinada por interações entre genótipos, fotop,g 

riodo o te;,1peretura (HANSm.J o CARNAHAN, 19E6; 1\/HYTE e colab., 1968), ou 

t� mesmo polo tipo de manejo ( CARR e ENG KOK NG, 1956). 

�· 

Ainda na Tabela 11
1 

pode•-,se notar que neste periodo rn�dio 

de 153
1
G dias de florescimento, houve formação de Dl,O pan{culas/planta,em 

I' N ,,. ,,.. f' termCJs medtos para as tres re�Jioes. O numero mediu de pan1culas para o ma 

teriaJ. da rooião do Sul de Mims Gereis foi de 100, 3 paniculas/planta, su 

perior aos valores obtidos pare as regiÕes do Vale do Parai.te e de Francn 

( 85
1 
2 e 08, 2 paniculas/planta, respectivamente) • 

Um período do florescimento relativam011te intenso deve mo3. 

mo ter contribuído para menores produções de forn--ioem, como já foi discut,?: 

do. Corn isso, não existem dÚvic\as de que o perioào do florescimento o o nú 
f N ' f 

t· d mero do pam.culas sao caraci:eris -icas que evem ser consideradas corno obj� 

tivas importantes nos prouremas ele molhorarnento do capim gordura. Esforços 

deverão ser dirigidos no sentido de se selecionar a favor de um periodo 
� f mais curto do florescimento_ n, tal vez, de um nurnen1 menor de pan1culas por 

f planta, procurando•=se, com isto, aumentar e intensificar o per1odo de uti 

lidado para o gado das pastaoc.1nr; de capim gordura. 

As análises cio variância e cov0.riÔ.11cia foram feitas indo 
� , . ..,. 

pendontemente pare o grupo 1 (blocos A e C) e para o qrupo 2 (blocos B e D). 

O siç:rnificado dü simbologia omprogada nessas análises acha-se no Apêndice 

3. 

O delineamento e><perimental utilizado 
1 

embora seja bnston•· 

to serneJ.ho.ntD ao deliner:tmento em parcelas subsubdividicbs [ jé:Í bem estabe

lecido por diversos outoros, entro elos, STEEL e TORRIE (196□], difere de,�
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te na estrutura das subparcelns e das subsubparcelas. As subparcelas, aquj_ 

representadas pelos pastos amostrados em cada região de coleta do material, 

não são as mesmas do urna rogiâo para outra. O mosmo acontece com as subsu,r� 

paredas, formadas polas plantas do cada pasto. Por esse motivo não exisP • 

tem as intoraçÕes "pastos >( rGniÕGs ", "pastos x plantas i,, "plantas x ro .. 

giÕe.s n f 11plantas X pastos X rec-:iÕes H 
J 

como aconteCG no delineamento paclrno 

em parcolas subsubdividida.s. 
N • , 

Para a realizaçao dos testes do hJ.potese e, principalmonte 1 

para o isolamento dos componentes de variância e covariância s. serem util,i. 
N " 

"t . .fC ' (' • h . d zados na estimaçao dos parametros gene icos e ren□-t::ipicos, ouve necossir �-

de de 
, , . so desonvolverern as osporanças matematicas dos quadre.dos medias (ou 

produtos m�dios). Isto foi feito utilizando-se a metodologia. de BEN�JETT D 

FRANKLIN (1963), 8stando os resulta dos na Tabela 12. O esquema literal da 
, 

. 
, 

Tabela 1�: o aplicavel tanto purn o grupo 1, como parH o grupo 2.
, 

Duvido ao fato do os pastos aprosontar8m numeras diferen 
, . tos de plantas, tornou=•SCJ nocessano separar os dados e.m diferentes ce::te-· 

goriafJ do pastos (L = 2, 3, 4 ci 5 plantas). Nas análises de variância o co 
__ .,.

variunciu, inicialmento, considDro.ram-so individualrncinte as qustro coteoo• • 
. , ; 

rias dD pastos. Os esquemas tooricos das ano.lisos individuais foram obti•--

dos pela substituição dos cncficientos da Tabcl,.1 13 no esquema J.iterol da 

Tabolu 1:2. 

Nn onÓliso conjunta, os quadrados m�dios (ou produtos 

dias) form:, ponderados pelos respoctivos graus de liberdade. As Tabelas 14 

e 15 mostrrnn as anÓlisos conjuntos pora o grupo 1 (blocos A e C) e grupo �: 

(blocm, 8 e D), com o n�mmn dn graus de liberdetclo, é1 8Sperança matem�tico. 

do qucdrodo m�dio (ou produto m;dio) e o testo F apropriado paro codec fon,· 

t G do vnrioçno. 
(' Como podo sr..r obsorvado nas TabFD.os 14 Cl 15, os residuos 9. 

propriodos pürt1 éJ.S fontGs c!CJ variaçÕ.o: "entro roc-iÕE1s, d8ntro do coteo.9. 

rias O (R/G), "interação ontro rogiÕos e blocos, dentro do categorios vi 

(R >( B/G), riontro pastos, dentro cb rogiÕ.o 1, dentro do co.togorias 11 

(P/R
1
/G) 1 "entro postos, dEJntro dCJ regi�o 2 l clontro dD categorins"(P/R,/G),

( . .. 

"entre pc,stos, dentro do reoi5o 3, dentro do cotegorias" (P/R3/G) e "ontro

p0stos, dontro do regiÕos, dontro dG categorias 11 (P /R/G), sÕ.o formados por 
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dois ou mais quadrados m�dios. r✓estes casos, houve necessidade de so cale.!;;. 

lar o n�moro de graus de liberdade do residuo. Isto foi feito pela f�rmula 
" 

de SATTERTHWAITE (1946). Os numeras de graus do liberdade, aproximados, das 

diversas fontes de varioç�o, para o grupo 1 (blocos A e C) e grupo 2 ( blo= 

cos B o o) são fornocidos polos Tabelas 16 e l '7, rospecti'w'amonto. 

Nos Tobolos 16 e 17 verifico•ªSE, que os n�meros de grous do 
' 

't . d 't libordodo co1culados pol�, formulo de So.ttorthwm .. e variam e um coru" er P§! 
~ ,. ~ 

:re u outro. Isto ocorro em rozDo desto formulo. 1 evor em consideroço.o os V!l 

J..uros dos quadro dos m�clios, que s;;;_o di ferentos do um corá ter po.ru o outro. 

As cn�lisos do voriÔncfo poro o corc_�ter produçÕo de mot�rio 

socc fcirom feitos sepo.radomEinte poro os do_dos dos tres cortes efetivus reo

1izo.dos e, posteriormont o, pc:ro o médio ori tmético por planto, dos do dos ob 

tidos nos tros cortes. 

Po.rn ns ccrc,cteros produçno de rnot�rio verde e oJ.. tuIT'. das 

plont:,s os onÓlis os de vo.riÔ.ncio foram feito.s somont e poro os m�dios ori trní 

ticos dos do.dos obtidos nos tres cortas. Esses d1.dos medias devem reprose� 

tor o comportomento dos plnntos duronto todo o fr1so experimentol, desde d.§l 

zombro de 1972 o.té novembro d,J 1973, que inclui diferentes condições 

ticns. 

As To.boles 18 o 19 mostram os \/Qlores dos quodrodos 

climÓ 

medias 
" 

"'1 · d . " . com as respectivos signi ficc1ncias, d-:is ono isos · o vononcio dos corocteres

ostuclodos, poro os plo.ntns do grupo 1 e do grupo 2, rospoctivomonto, Os re 

sultndr:Js d::ls Tcbelns 18 e 19 podem ser melhores opresentodos e discutidos, 

CDnsidorondo�•se o estrntificoçÕo em plontcis, postos o regiÕes. 

Poro o grupo 1, no quol os cortes efetivos forom ro.1.lizodos 

cm 1/2/'73, 15/3/73 e 10/11/'73, detoctororn��so vnriuçÕes gen�ticos sicrnifico~ =

tivos, entro plonto.s, poro os seguintes cornctoros: diÔmotro m�dio do onro! 

zmnonto, po:rn os motorin.is dos tros regiÕos ostudedos; olturo dc.'1s plontos, 

no cc.so dos motoriois dos rogiÕos do Sul dc-3 fvlino.s Gerois o de Fronco. (SP), 

produçÕo de3 mnt�rin verde e, produçÕo de mot;rin seco no primeiro corto, p�

:ro o mc,torinl do Froncn;; produção de m:.'1tÓrio suco. no segundo corto, no coso 

dos rrnto.riois do Volo dLJ Po:rc{bo (SP) e do Frnnco; oeriodo do florc3scirnonto 



, f 
~ 

e numero de paniculas, pare os materiais das tres regioes estudadas. 

Neste caso, pode--�se verificar que a região de Franca 
1ft • • 

N ; 

sentou um numero maior de caracteres nos quais a variaçao genetica 

apr� 

entre 

plantas foi significativa. Tal fato indica, pare o grupo 1 ern geral, 

possibilidade maior de se obter sucesso na seleção quando se utiliza 

rial ela região de Franca, em relação às outras duas regiões. 

uma 

mate 
c;.\:Jt 

Para o arupo 2, no qual os cortes efetivos foram feitos em 
~ , 

22/2/73, '26/4/73 e 10/11/73, discriminaram•�se variaçoes geneticas sionific� 

tivas entre plantas, para os seguintes caracteres: diâmetro m�dio de enrai= 

wmento, para o material da região do Sul de Minas Gereis; altura das pla!J. 

tas, para os mo.teria.is dos regiÕes do Sul de Minas Gereis e de Franca; prEJ. 
~ , ~ 

duçc:o de materia verde, poro. o material do Sul do Minas Gero.is; produço.o de 
,,. N 

materin seca no primeiro corte, para os materiais das tres regioes; prod� 

çÕo de rnat�rio. secn, considerando os dedos m;,dios dos tres cortes, paro. o 

mo.terial do Sul de Minos Gerois. 

Veri fica-.,se assim que, para o materio.l do grupo 2, a r.§ 

nião do Sul de Minos Gerois opresentou um n�me,ro rnoior de co.rocteres nos 
N ,,. 

qunh o vorioçoo genetico entre plonto.s foi sionificotiva. Isto indico poro 

o coso do grupo 2 em �ferol, umo possibilicbde tmior de se obter sucesso no

seleção quando se utiliza material da região do Sul de Minas Gereis, em re

lação às outras duas regiões.

~ .. 

Considerando o grupo 11 foram discriminadas variaçoes qen� 

ticas significativas entre pastos, para os seguintes caracteres; diâmetro 

m�dio de enraizamento, para os materiais das regiões do Sul de WQnas Gerais 

e do Vale do Paraiba; altura das plantas, para os materiais das tres r� 
~ ~ , 

gioc�s; prodUÇé1D de mat,Jria seca no primeiro corte, para o material da re-

gião do Sul de IVlinas Gerais;, n�mero de poniculas paro o material do Vele do 

Por2Íbo.. 
, • f - , 

Paro o orupo 2, so foi possivel detectar variaçoo genetica 

si0nificutivn entre pastos, poro os corocte�es: diâmetro m�dio de enraizo

mento, para o material dn rer;ião de Franca; e altura das plantas, para os 

materiais das tres r�]iÕes, 
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(c) (R/G) 

Não foi possivel detectar variaçã.o genética significativa 

entre regiões, para nenhum dos caracteres estudados, tanto no grupo 1 como 

no grupo 2. Esse fato, pode ser atribuido a duas prov;veis causas, as quais 
,- # " N , " tambem podem responder pelo maior numero de care.cteres com variaçao geneti-

, f ,,. • ca. siçJnificativa ao m.vel de pastos e ao m.vel de plantas: a propria estr.\;!. 

tura do delineamento, que [lermi te comparações mais precisas ao n{vel c:,e 
"' 

' 1 · t" · plontas, onde o erro experimental e mais reduzido; a passive exis encie. de

umo correlação negativa entre variabilidade dentro de populações e variabi

lidade entre populações, resultante de misturas, intencional ou não, de s� 

mentes pelos pecuaristas. Esta �ltima sugestão não tem base experimental, 

sendo puramente especulativa, baseélndo--se somente no fato de que g-ero.lmente 

es sementes de capim gorduro não sno sep0.rodns em variedades para a comerc,! 

cüizaçno. 
~ , A magnitude dos coeficientes de variaçao, do erro ao nivel 

de subsubp0.rcelos, foi relativamente alta pare os caracteres produçÕo de m� 

J, I' • ceria verde e seca, corno pode ser verificado nas Tabelas 18 e 19. Esto fato 

t. 
• N ; 

podo �er contribuído nG obtençao do numero relativ2mente pequeno de voriE:,
"' ,.

ço2s f]Gnoticas significativas para ost2s caructeros, inclusive quo.ndo se 

conside,ru o vorioçÕo entre plantas. 

Emboro seja geralmente dificil obter coeficientes de varia 

çuo retzoÓveis em ensoios onvolvendo plantas forragoiros (McINTIRE, 1946; 

GREEf,J n colub,, 1952; HAYDDCK, 1964), principalmente paro os co.rocteros for 
=-

, 
. , 

tomont8 quontitotivos, n de se esperar que o emprego de um maior numero de 

prope10ulos (rGÇJetiçÕos dos plantos) possa levc:tr e1 um melhor controlo dos in 

fluÔncir:is ambientais, possibilitando a obtonçÕ.o de estimativas molhares P.9, 
~ ,,. 

rc: ns vorioç,oes gEJnoticos. 

Conformo pode ser verificado pelos coeficientes de variação 
, ~ , 

( 
., 

do O.':'.rcr!::or produçao de rnatoriD seco Tnbelas 18 e 19), o analise do dados 
, ,. i\ -

medias do varias cortos 1eV,'.1 o obtençao de melhores estimativas poro as vn 

·" . b' t . 
,,. " , 

r1onc1ns am ien nis e, consoquentemente, tombem paro as variancio.s geneti-

co.s, qucmdo cornporodas com cs estimotivos obtidas dos o.nnlises do cortes in 

dividuais. 



, . Unindo esta VD.ntagem com o fato de que os dados mGdios de 

v�rios cortes representam o comportamento do material em diferentes condi 

ç,Ões ambientais, pode�•so esperarem melhores resultados quando a seleção de 
,,, , . plantas superiores for bases.da no comportamento media em varias cortes, do 

que nos dados de um ou outro corte individual. 

As Tabelas 21 e 22 mostram as estimativas obtidas para as 

variâncias ambientais e gon�ticas, a partir dos resultados das arnhises de 
,,, 

variância das Tabelas 18 e lS. Essas estimativas foram empregadas no calcu 

lo dos coeficientes do herdabilidade e ganhos esperados na seleção, para os 

dois esquemas simulados de seleção: esquema 1, seleção das melhores plantas, 

dentro de cada pasto e dentro de cada região, esquema 2, seleção das molho 
, .... 

ros plantas dentro de cada região, ignorando a estratificação em pastos. 

Os coeficientes de herda.bilidado foram calculados no senti-
, . ,,, 

do amplo e com base no. modia de dois propagulos. Como podo ser observado 
,,, . no.s Tobolas 21 o 22, obtivEJram-se valores mod1.os do herdabilidade pnra os 

co.rncteres diÔ.metro m;dio de enraizamento e altura das plantas. 

Para o diÔ.metro m�dio de enrnizamonto, os valores de hDr� 

bilidade variaram do 27
1
9 o 'c:6,5'/c. O maior valor tendo sido obtido com o e� 

quemo 2 de sole;:ão sobro os plantas do grupo 1. Trobolhondo com outros espi 

cios forregoiras, KNOWLES (1950) encontrou resultados rclativnmonte 

lhontos, mas KALTON o colob. (1952) e McOONALD e colab. (1952) vor:i.ficaram 

quo a toxo de expansão tDm baixo coeficiente de herdabilidnde, oncontrondo 
,,, 

om alguns casos oto ostimotivas nogoti vas. 
,,. 

A herdobilidade do coroter altura do.s plantas variou do 

33, 9 o. 66, g/4. O maior volor do hercbbilidado foi obticb utilizando•�so o DS 

quoma 2 do solcçao sobro o.s plonto.s do grupo 2. \folares semolhontos tombem 

forem obtidos por BURTmJ (1952), KALTON e co1ob. (1952), McOONALD o colob. 

( ) 
. ,,. , J.�J52 , t:rcbolhando com d1.forontos ospr::icios do grominEDs forrogeiros. Estas 

obscrvoçÕes indicam qurJ, norolmento, pode�·so DSporn.rem valoras ro.lotivomen·-
,,. 

tu altos poro o cooficionto do hordctbilidade do corator ol turo dos plantas,

qucmdo se trabalho com grorn{nc,,cis forrogeiros. 



Entre todos os cornctoros estudados, os menores vcüoros do 
~ , . hordobilidodo forem nprGsentodos polos co.rectores produçno dG moterio seco 

o prCJduçÕo do mo.t�rio vorde. Este Último, oprosontou coeficientes dG horcJs.

bilidudo vo.riondo desde 11'.1-, 1 nt� 26, Bo/o, poro m�dios de tros cortas. O moior

vcüor foi conseguido supondo,0•so o utiliwçÕo do osquemn 1 do soloçÕu sobro

ns plontos do grupo 2. Por outro lndo, o produçÕ.o de mot�rio seco. oprosun·�
. " , 

tou vo.loros mois nmplm, do hordobilidode, vcriondo desde ... 35,0 otr.; 3.l,'7%. O

mcdor valor foi obtido com o csquomn 1 do solo;;5o sobro os plontCls do grupo
2 

2, tento em termos do produções em cortes individuois (hm = 31, 7/,, no prim�

) 
" ( 

2 
! ,,. • ro corto , como om t;orrnos modios hm = 22, 3, 

1 
com dodos modios de trc�s COE 

tos). Valores rolotivcmontc baixos de herdobilidndo por oco sor umc: pnrticu•· 

lnridecdo dostn CClmctoristico. Do foto, KALTON u colnb. (1952) e fv1cDONALD o 

colob, (1952), tomb�m obtivornm ostimntivcs bGi><ns ou mosmo nego.ti vos pnro 

os couficiontos de hordc.bilidodo do produçÕ.o do mnt�ric seco, em ciiforontos 
, r,rC1.m1nons forrcgoiro.s. 

, , 

O corctor poriodo do floroscimonto apresentou voloret., do 

hurdo.bilicbdo do 24, é!;'. (pnrc o osquomo 2) u 3tl
1
6'/ (po.ro. o osquomn 1). Paro 

, ,,. 
I 

CJ nurnoro do pnniculns furorn obtidos cosficiontos do 51, :);,; (pero o csquomo 2) 

o &'.l-, 6')'.- (poro. o esquema 1).

Considorondo quo o herdo.bilido.de 
r 

u um cooficiento quo furne� 
,, ,, 

co o. proporção do vorioç,20 fonotipico totol 1 que, u do mturozo gonotica, P.9,

do··so osporor melhores rosul tndos no sol oçno pmt\ os cornct eros diêmutro mg 

dio c!u onrcizomonto e cü turn dos plontc:s, qunndu for ompregodo o osquornc 2 

de sulGÇGD, 

Pnrc. ris cnroctoros produçêío de rnob�rio verdo, produção do 
, • f' , (' ~ 

nctoric, soco, por:i.odo do floroscimontn o numero du poniculos, sou ospcro.dos 

rosul to dos mois promis soros nn s el oç-:Ío utili zondn o esqu orno 1. 

Vorificr:,,su nindc:, que o rnc:nujn utilizfldo no conduçêic1 cli1 e� 

porirnonto tomb�m influi nc vnrinçno oxibidc polos corectores estucbdo.<:,. A 

osto respeito, os rnoioros vcloros obtidos pare os cooficientos dn hordo.bil2;_ 
, 

dodc, indic7m e possibilido.do do so obtororn rosultndos mais sotisfcitorios

m soleçÕ.o dos plantes do grupo 2 (cortcs em 22/2, 26/1'.1. o 10/11/73), quo 

dns plnntns do grupo 1 (cnrtos om 1/2, 15/3 o 10/11/73), pare os coroctoros 

C't.lturn dc1.s plnntos, produçno da mot�rin verde o produção do mot�rir'. suco. 



" 
Nas Tabelas 21 e 22 constam tarnbem os valores dos ganhos e�

perados na seleç.Éio, em ternos de porcentagem da m�dia gere} do caráter. CJs 

maiores valores de ganho esperado na sels::;.ão, obtidos para os caracteres e� 

tudados, foram os seguintes: diâmetro m�dio de enraizamento, 14,6o/o (utili� 

zando o esquema 2 de seleção sobre as plantas do grupo 1); altura das plan•� 

tas, li'.1- 1 l�(, ( considerando o osquema 2 de seleção sobre as plantas tanto do 

grupo 1 como do grupo 2); produção de matéria verde, 7,6�'_; (esquema 2 e gr.t:J. 

po 1); produção de matéria seca, dados mcfdios de tres cortes, 5,ff'/o (esquen10 

1 e grupo 2); n�mero de dias de florescimento, 9,6rj.1 (esquema 1 e grupo 1), 
" � 1 numero de paniculo.s, 14

1 
7)o ( esquema 2 e grupo 1). 

Portanto, pocle':'·se notar, que existe umo. certa concordâncio. 

entre as possibilidades de seleção empregando os esquemas 1 e 2, com base 

nas estimativas de herdabilidaclo o ganhos esperados na seleçÕ.o. Pequeno.s 

discropâncias foram verificados paro os caracteres produção de matéria ve:r�· 
.,. ,,. 

do e numero do panículas.

Quanto à produção de mat;rio verde, embora o maior valor 

(7,6o/a) de nonho esperado no sol cç Õo tenha sido obtido pelo utilizoçÕ.o do e.� 
-

~ 
.. 

quemo 2 do selcçoo sobre as plantas do grupo l, ole nem o muito diferente

do valor (7, '31/o) para o ganho esporado com o utilizaçÕ.o do osquemn 1 de sel�C/ 
~ , , 

çno sobre os_ plantos do grupo 2. Considerando que nosto ultimo osquomo. o 

que se obteve o maior valor (26, 8:1 ,) de herdabilidade para produção de mat�-· 

ria verde, pode~s e antever que tais esquemas deverão ser semelhantemente e

ficientes na seleção para oste caráter, 
~ , , 

Consideraçao somelhante pode ser feita paro o carater nume-

ro de pan{culas. Os maiores valores obtidos para o coeficionte do herdabili 
.._-. 

dade ( 54 1 67'.,, pelo esquema 1 de seleção) e ganho esperado na sel eçÕ.o (14, ?){,, 

pelo osquorna 2) são bostante sornelhontos aos menoros valores de herdabili99. 

de (51,3-"/J, pelo esquorna 2 do seloçÕ.o) o ganho esporado m soleção (13,So/o, 

polo esquema 1).

Na Tabelo 23 são most:rndos os voloros das correlações gon_q 

t. � tr . t t d ~ d .,. icas e Tono 1p1cos en re os caro.e -eres pro uçao e rnotorio vorde o seca. 
A ,- f' Os parometros geneticos e ambientais, empregados no cEÜculo dessas correlf:. 

~ f b-'--. ,. " 
( çoes, oram o Lidos da oncüiso do covo.rinncia entre tais caracteres Tabelo

20), conhecendo-se os componentes dos produtos rn�dios (Tobelas 14 e 15). Con 



formo pode ser observado no Tabela 23, foram obtidos valores restante altos 

(pn;ximos de 1) porn o.s correlações gen�ticc1s e fenotipica.s, nos dois esqu.ê. 

nus simulndos de seleção, tanto sobre as plontetE, do grupo 1 como do grupo 2. 
N ,- N 

Dessa maneira, o ovetlioçao do oorater produçoo do 
#' , N '1' 

sc'"cc. podere ser feita diretamente otravos d:J. produçoo de materio vordo, P9,. 
~ ,, ,. . 1· 1,u o rnotoriol ern estudo. Com isto, nao se:rtt necossorio ree izor ns 

çÕos (obtenção do amostras, secagem om ostufci, posogons) tradicionais nc 1
• ob 

tonçêío do. produçÕ.o dEJ matéria seca. Este foto ; do grande importância. prin=• 

cipolm�0nte nos m3tc1gios inicieis de melhon:monto, quando se trobolhn com um 

grande num oro do plcrntos. 
~ 

No. Tolxilet 24 sc1O fornecidas es ostirrntivas do rcsoostGs cor' . =
"' N N , 

relacionados a sol8çno pnre os corncteros produçao do rnnterio. verde o seca, 
,,. 

ern porcentcgens dns medias gorais dosses co.ro.ctnres. Verifica-se que o.s es�• 

time.tives das respostas correlacionadas à seleção, são sempre superiores às 
N , N 

estimativas dos 9anhos esporados com seleçao direta para o cara.ter produçao 

do rnat�ria seca: 3, 3) 11 
7,�, utilizando o esquema l de seleção sobre as 

plantas do grupo 1; G, ?) 4, a/, empregando o esquema 2 de seleção sobro as 

plantas do grupo l; 6,7/_,). 5,Er/;, considerando c1 esquema l de seleção sobre 

as plo.ntas do grupo 2; f.:i, 4'/>4, 5'7'.J, aplicando o esquema 2 de sele0ão sobre 

as p1ontas do grupo 2. 
,;- N 

Isto tombem pode ser verificado, empregando=se a expressao 

de FALCONER (1964): r • h ) h ,  segundo a qual, 
G X y 

os resultados esperados 

na seleção indireta sofrida pelo car�ter Y quando se seleciona para o cara 

ter )(1 serão melhores do- quo os resultados esperados com sele;;ão direta 
, ~ ,. 

bro o cara.ter Y, sempre que o produto da correlaçao genetica entre tais 
, 

racteres pela raiz quadro.da da herdabilic:13.de do carater X for superior 

raiz quadrad� da herdchilidetde do caráter Y. 
I' 

so 

ca 

Finalmente, talvez possa ser lovrrntada a hipotese de que ca 
.:;:.:.;;i, 

1�1ctorGs com coeficientes de herdübilidade muito baixos, corno a produção de 

mat�ric verde e mat�rin seco, provavelmente deverão ser melhorados dG uma 
, , N 

manoin1 mais eficiente o ropida, o traves de soJ.eçao indireta proticadD em 
,,. {' outros caracteres com rnoiores herdabilidüdes1 como o numero de pnm.culas 

por planto. e l1 al turo. das planto.s, do que por meio de sel e;;ão diret2 para a 

produção de mat�ria seca ou verde, paro to.nto, � necessário que tais caro.e�-



toros sojcm bem corrolocionodos. Realmente, COMSTOCK e ROBif\lSON (1952) mos•

t:rum qu8 os olteroçÕBs esperechs nos caracteres individuais são condiciona-
N ,r N N ,. 

das nen so pelas atençoos a eles prestadas na seleçao, rras tambem por suas 

covariâncias genéticas com outros caracteres sob pressão de seleção. 

Outrn alterna tiva para melhorar os caracteres com baixa he2;; 

dabilidade, seria promover a se.,leção com um controle mais eficiente das va 

riaçÕCJs ambientais, como por exemplo atrav;s do avaliação clonal ou 

do teste de proQênie propriamente dito (BURTOf,J, 1952, 1970; HANSOí\J 8 

CARNAHAf',J, 19E6; FRANDSEN, 19?0). 

mesmo 
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6. RESUMO E CONCWSÕES

A presente pesquisa foi realizada em Piracicaba (SP), no 

periodo de fevereiro de 1972 a novembro de 1973, com relação ao comporta

mento e variabilidade de populações de capim g-ordura (�ê}j.,!l� ��LJ.1'.}.fl��':. 

Beauv.), uma importante forrageira do Brasil Central. As plantas de capim 

nordura foram cmletac!as em tres regiÕes (Sul de Minas Gerais; Vale do Pa

reiba, SP; Franca, SP), onde predominam pastagens de capim gordura. Como 

resulta dos desses estudos, as seguintes conclusões gereis foram obtidas: 

6.1. Entre as plantas do material coletado, predominaram representantes da 

variedade Roxo e Cabelo de Negro, sendo n primeira variedade muito 

mais frequente que o Última. As frequências relativas de plantas da 

variedode Roxo foram semelhantes nas tres regiÕes de coleto do rno.t3

rial. Plantas da variedGde Cabelo de Neoro foram mais frequentes na 

regiÕ.o do Sul do Mims Gernis, de ocorrência. intermediária na regiÕ.o 
� • N 

do Vale do Paraibe e menos frequentes na regiao de Franca. 

6.2. Nbiores diÔmetros de enraizamento foram obtidos paro as plantas do 

regiÕo de Fronc1,.. Alturo, produção de nnt�rio. verde e seco das plan

tns do grupo 1 (cortes em 1/2, 15/3 e 10/11/73) mostraram vnlores su 

periores nos d2s plcntns do grupo 2 (cortes em 22/2, 26/4 e 10/11/73); 

em gero.l, estes velares decresceram de urn corte poro o outro, de mo~ 

noi:n:1 consistente po.rc ns populações das tros rogiÕes. 
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6. 3. O florescimento foi uniforme paro as populações das tres regiÕes, per

sistindo por um periodo de cinco meses, o partir da segunda quinzena 

dn maio. O número de pcniculus por plcnta foi maior poro os populações 

do Sul de Minas Goreis. 

6.4. Com base na significÔ.ncio dns vorinçÕes gen�ticos entre plcmto.s, po� 

tos e regioes, podo•~su considerar que, · em geral, populações das tres 

rc.,,giÕes poderoo ser utilizados como fonte de mo.t erinl pnro. futuros tra 

bo.lhos de melhoro.menta. No entanto, porc. o. mcüorio. dos cnrocteros, re 

sultndos mnis promissores sÕo esperados com a utiliznçÕo de populoçÕes 

d,, regicto ·do Sul de Minas Gerois. DiÔ.metro mÓdio de enraizamento, alt� 
(' ,. (' rc dos plantas, periodo de florescimento e numero de peniculos, foram 

os corocteres quo cprosentorcm maiores possibilidades de melhore.menta. 

Todavia, os corc.ct3res produçÕ.o de mot�rio verde e seco mostn:irom•�se 

mais di ficois do serem melhorados. 

6.5. Ern ordem docresconto de magnitude, as m;dins cproximcdcs dos ostimnti 

vns dos coeficientes do hordobilidode, no sentido omplo, foram as so-

guint es; SCP/, pcrc os cc.r:1ct eres ol turo das plantas e número dG (' panicu 
... 

L:1s por plante; 40;', pero o diÔmetro m�dio do onreizomento; 30/1 purc o 
i' 

I 
,., , 

pBriodo do florescimento; 20}c poro o produço.o de materio verde o 
- ' "' . pc:.r::1 e produçcio de mc:ccrio socc. As estimotivos dos coeficientes 

10'/,

hordabilidodo o dos gnnhos osperodos com sdoçÕo indicam que diÔ.metro 

m�dio de enrcizo.mcnto D cüturo dos plo.ntcs, cloverÕo ser mais focilmon�

to rnelhorodos otmv�s do esquema 2 (soloc�,o dos molhares plontos den= 

tro de codo. re[;ieco, ignorondo a ostratificetçÕo em petstos) que do osqu,ê. 

ma 1 (soleçÕ.o dc:s molhoros plantas dentro de cada posto e de codc rJl; 

oico). O esquomc:: 1 dever::� ser mais oficiante em tormos do molhoromonto, 

p::1ro. o por.Lodo do florescimonto o n produçÕ.o do mct�rio soe,,, onqucnto 

que poro o nÚmoro do poniculas o produç;o do rrct�ria verde ambos os e� 

quemas dovemo sor igu::llmonto oficientus. Goro.lrnente, os voloros dos 

ostimativos de hordcbilidade o ganho espero.de com seloçÕo fororn moio

ros nos condiçÕos do rncnejo do grupo 2 que do grupo 1, paro. os corc.,ct� 

ros om que csso compo.ro.ç:Ío pode ser foitc. altura dos plantes, produçÕ.o 



de mot�ri:::i vordc e produção do mot�ric socc.. 

6.6. As corroloçÕes gon�ticos o fenotipicos entro os coroctoros produçco do 

mect�rio verde e produçco do mot�ric seco, forem bostonte ol tcs 

( r ; 1, 00) nos dois os quemc:.s de: s el oç,co, tcnt o pero n s plontos do gr!J. 

po 1 como do grupo 2, Com isto, nos presentes condições, e seleção PS 

ré:: moior produçêío podar; ser foite corn bc:.sc nc, mct�ria vorde, CD inv�s 
, , ~ 

mo.teria soco., o quu fo.cilitcrc1 em muito C'. cwolioç::10 do mcteri2l. A�· 

1�m disso,. ns ostimn.tivQs do· rospostus corrolc,cionod:::.s ,; selcçco 

trmn que e-_ produçco de mut�ri:::: soco dever; sor mris oficicntDrnontu 
,. - - ,;, 

mos= 

111orecdG ntr::wos ele solcçoo indiretn, cplicc,clc: ne produçoo do mc:1toricê 
, ,,. 

vordo, do quo e.trevos de seloçoo dirctc:. 



7. SUíVlMARY ANO CONCLUSIONS

Tho prosont rosearch was cnrri8d out at Pirocicc.bo, S.P., -

from Fobruary 1972 to �Jovomber 1973, conccrning to the performonco and vn 

ricbility of molosses grass populotions (M_elinJ.�S. .�n_i,r"!l:!,°t,ill'2,r.S;. Bec.uv.), an i.!2:!, 

portc.nt fornge of Contre:l Bro.zil. Tho molo.ssos gn."-ss plonts wero collocted 

in throo roçrions: South of iViinos Gercds Stotc, Pnroiba Vnlloy, S. P., ond 

Franco., S.P. Results obto.inod furnished thc following general conclusions: 

7.1. Tho vorioty 11Roxo" c.nd 11Cübolo de Negro.:, were the predominc.nt onas 

c::mong collectod rnotcric.l. "Roxo 11 vorioty hc.d tho somo froquoncy in 

throo considored regions. However "Cabelo de Negro" was more frequent 

at South of IVlinas Gerais, intermediate at 1Paraiba Valley" and less 

frequent at "Franca ª • 

'7.2. Higher diameter of plants, was obtained for Franca plants. Plant 

hei9ht, green and dry matter from group l (cuttings in 2/1, 3/15 and 

11/10/73) show superior values than plants of group 2 (cuttings in 

2/22, 4/26 and 11/10/73). In general, these values decreased consiste.Q 

tly from one cutting to other for all collected material. 

7. 3. The flowering was uniform for all populations, persisting for five 

rnonth, since middle M:iy. The panicle nurnber per plant was highor for 

H1e South of Minas Gere.is populations. 



7.lJ .• Based on significonce nf genetic variations among plonts, pastures, r..!â

oions, any regional populations may be used as useful source of 

ding materials. Hov1ever for the rrojority of chorocters, more 

bree

promis 
.... 

sing results are expected by using populations from South of fVlinos 

rois. IVlenn diameter of plants, height, flowering period nnd ponicle 

number, were cho.racters with highest chance to be improved by brceding. 

Ge 
�·� 

Green and dry motter, shmved more difficults for brooding. 

7.S. In decroscent arder, the approximnted moo.n of broad sense heritability

ostimates, were as follmvings: 50/ for plctnt height ond paniclo number 

por plont; l'.'.l.0°/4 for mco.n diomet er of plant 5 30/ for flowering period; 

20;� for groen mattor production and 10/ for dry motter production. The 

ostimates of herito.bility cooficients c..rnd e><pocted selection goins in=• 

dico.to thnt moan plant diometer and height, would be e::isier improved 

by breeding throuph scheme 2 (selection of bcst plants within ao.eh !'§ 

gion, ignoring strotrification of pastures), than scheme 1 (selection 

of best plants within each pasture and each region). The scheme 1 

would be the most efficient in breeding terms, for flowerin[} period 

and dry matter production, while for panicle number and green rnatter 

production both scheme would be the sarne efficiency. Generally, the � 

lues of heritability estirrates and eXpected selection gain were hi

gher under manegement condi tions of graup 2, than group 1, for the cha 

racters in which these comparation may be dane: plant height 1 green and 

dry matter production. 

7.6. The genetic and phenotypic correlations between green matter produ.9. 

tion and dry matter production, were markedly high (r;, 1,00) in both 

selection scheme, as well for plants of group 1 and graup 2. Under thjà

se candi tions, the selection for high production wauld be dane based 

on green matter instead af dry matter, makinn easier the breeding pro

cedures. Beside, the carrelated response to selection estimates dem□n§_ 

trated that the dry matter productian would be more efficiently impIE 

ved through indirect selection applied in the green matter production 

than the direct onn. 
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TiBELi, 1 = NÚmero toto.l p porcentual de plo.nto.s do.s variedades Roxo e Cabe�· 

lo do Negro, provenientes d os tres regiões de coleto. de mo.terial, 

porc o grupo 1 ( blocos ;,. e C) e grupo 2 ( blocos B EJ D). 

porduro, Piro.cicabo, 1972/73, 

Co.pim

RegiÕcs 

Sul fVl. Goro.is 
,. 

Vo.lo Paraibn 

Frr,ncD 

Totnis de 
vnriodo.des 

Sul fVl. Gornis 

Vale Paraíba 

Franca 

Totais de 
variedades 

GRUPO 1: 

GRUPO 2: 

Vcriedode 
Roxo 

116(2t3, 3'/o) 

96 ( 21 1 7'/c,) 

104 ( 23, s:;() 

316 (71, So/o) 

llt1-( 2t3, ff/o) 

78(18, 3}�) 

1oa(2s, s/,) 

300(70, 4'/o) 

Voriodo.dc 
Cabelo de Negro 

Totnis de regiões 

60(13,61�) 

44( 9 g·(,) - ' ,,, 

22( r;:: e/
).:;, a,.; 

126(28,5/) 

64(15,1,
1
.)

38( s,g/) 

24( 5,6(;;) 

126(29,6'¾) 

BLOCOS i, e C 

176(39,9�s) 

140(31,ff/o) 

126 (28, 5}�) 

442(100, O')�) 

BLOCOS B e D 

1 78 ( �1, 9°/4) 

116(27,2'/o) 

132(30,9;�) 
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TABELA 2 �,, M �dias do diâmetro m�dio (DM) de enraizamento (cm) de materiais 

originados das tres regiões e o comportamento geral das 442 plaD, 

tas do grupo 1 e 426 plantas do grupo 2. Capim gordura, Piracic� 

ta, 1972/73. 

GRUPO 1 : 

Sul M. Gerais 

Vale Paraiba 

Franca 

Geral 

GRUPO 2 : 

298 

292 

286 

292 

88,7 

97,1 

BLOCOS A e C

BLOCOS 8 e D

0,298 

o, 251 

o, 340 

0,298 

... --�--4. ...... ...a.., .................. •'"··�•-....... - . ..,.,, ·--��� .. � ........... _;a,�.�_,_� ,. ::e • ..... ... --.... .,.. .,. ,.,.. ,,,__,__...,a_a_"'-'-,·-'"·• j; ., ..... - ~· •-·:V··...... ....., .... ,.., :a ..a,-"_..;.....,a_.,._,...__...a...,� 

Sul M. Gerais 

Vale Parai ba 

Franca 

Geral 

298 

292 

286 

292 

66,1 

73,1 

71,3 

69,6 

0,222 

0,250 

0,249 

Plantios: 27 /2/72 (Sul M. Gerais), 4-/3/72 (V. Paraiba), 10/3/72 (Franca) 
Corte de uniformização: 21/12/72 
Avaliação do DM: '21./12/72 
Grupo 1 : cortes em 1/2, 15/3 e 10/11/73 
Grupo 2: cortes em 22/2, 26/4 e 10/11/73 



TABELA 3 - M�dias obtidas pare. os caracteres altura das plantas (AP), prod� 

ção de mat�ria verde (MV) e seca (MS), em tres cortes, de 176 

plantas da região 1 (Sul de Minas Gerais) no grupo 1. Capim go3:. 

dura, Piracicaba., 1972/73. 

caráter 
dota de. 

avaliação 
numero de dias ,,, . / medias planta m�dia/planta/ dia 

AP(lºC) D,94 cm 1-2-73 l'.'./,2-lé 39,6 
1 
cm 

AP (2ºC) D, 80 cm 15=,3=73 42 33,4 cm 

AP (3ºC) □,17 cm10···11-73 240 40,1 cm 

AP (rv1) o, 35 cm• • • lQ8oHé 37,7 cm 

MV(1ºC) 

tlV(2ºC) 

f,iV(39C) 

PJ1V(M) 

MS(1ºC) 

MS(2ºC) 

MS(3ºC) 

fvlS ( fv1) 

10--11-73 

10-11-73

. . .

42 

42 

240 

108➔H(· 

42 

42 

240 

1790,7 g 

8281 1'.'.1- Ci 

2130,6 g 

1583, 3 g 

686,6 g 

291, 3 g· 

950,0 g 

6401 8 g 

*PO��O INICIAL: corte de uniformização (21/12/72)

42,6 g 

19,7 g 

14,7 g 

16,3 g 

6,9 g 

4,0 g· 

5,9 g 

, ,, ~ 
➔�,/.valor media entre os numeras de dias para a realizaçao dos tres cortes ef,,§

ti vos.
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TABELA 4 - M�dias obtidas pare os ce.rect eres altura das plantas (AP), pro d� 

ç.ão de mat�ria verde (MV) e seca (MS), em tres cortes, de 140 

plantas da região 2 (Vale do Paraiba, SP) no grupo 1. Capim gor

dura, Piracicaba, 1972/73. 

AP(lQC) 

AP (2QC) 

AP ( 3QC) 

AP (fvl) 

MV(lQC) 

MV(2QC) 

MV(3ºC) 

rv1V(M) 

f\iS (1 ºC) 

MS(é!ºC) 

fviS ( 3ºC) 

MS (M) 

data da 
avaliação 

l-�2-73

15=3•-73 

10--11-73 

. . .

l-�2-73

l&-3-=73 

10·"'·11-73 

••• 

1=•2· .. 73 

15-3-=73

10-11=73

. . .

número de dias rn�dia/planta 

42,: 

42 

240 

108➔H; 

42 

42 

240 

108➔'. -➔(· 

42 

42 

240 

108➔Hé 

39,3 cm 

33,0 cm 

38,8 cm 

33,9 cm 

1772,9 g 

93Ll-, 4 g 

2014,9 Q 

1574, O g 

666,5 g 

340,8 D 

898,4 g 

640, 2 �i 

➔, PONTO INICIAL: corte ele uniformização (21/12/72).

m�dia/planta/dia 

0,94 crn 

0,79 cm 

0,16 cm 

0,34 cm 

42,2 g 

22,2 g 

8,4 g 

14,6 g 

15,9 g 

s,1 g 

3, 7 U 

5,9 g 

; � ~ 

➔H:• valor media entre os numeras de dias para a r88-lizaçao dos tres cortes 
efetivos. 



TAElELA :.'3 -" M�dias obtidas para os caracteres nltura das plantas (AP), prod� 

CARÁTER 

AP (19C) 

AP (29C) 

AP (3ºC) 

AP(M) 

fv1V(l9C) 

MV(2ºC) 

fv1V(39C) 

fvlV(M) 

iv18(J.QC) 

fvlS(2nc) 

M8(3ºC) 

fvlS(fvl) 

çÕ.o de mat�rin verde (MV) e seca (rv1s), em tres cortes, de 126 

plantas da região 3 (Franca, SP) no  grupo 1. Capim gordura, Pir!=! 

cicaba, 1972/73, 

data da 
avaliação 

. . .

. . .

1--2•-•73 

1�·3-73 

10-11-�73

•••

número de dias m�dia/planta m�dia/planta/dia 

42·>� 

42 

240 

108➔H, 

42 

42 

240 

108➔H� 

42 

42 

240 

108➔H� 

43,2 cm 

35, 3 cm 

1.U,� cm 

40
1

3 cm 

2145, 2 g 

1149, 2 g 

2551, 5 �J 

805,7 g 

40SJ, O g 

1141,3 g 

785,3 g 

1
1
03 cm 

o,as 

0,17 

o, 37 

51,l g 

10,6 g 

1a
1
0 D 

19,2 g 

7,3 g 

cm 

crn 

crn 

* PONTO INICIAL; corte de uniformização (21/12/72)
➔�� 1 , - , ,.., 

,. va or media entre os numeras de dias paro a re:1lizaçao dos tres cortes 
ofetivos. 



TABELA 6 - iVl�dio.s obti das poro os caracteres o.J.tura das plantas (AP), pro� 

çÕ.o de mot�rin verde (MV) e seco (MS), em tres cortes, 442 plan�,. 

tos do grupo 1. Capim gordura, Piro.cicuba, 1972/73. 

,

CARATER 
doto de 

o.volioçêío
número de dias m�dia/planto m�dfo/plonta/dio 

AP(lºC) 

AP(29.C) 

AP (3ºC) 

AP(M) 

MV(l QC) 

MV(2ºC) 

fi1V(3QC) 

iVlV(M) 

MS(lºC) 

MS(29.C) 

r✓6 (3ºC) 

fv1S(M) 

•• •

• • •  

1-2-•73

15-3-73

10~11-•73 

. . .

42·)'. 

42 

240 

108➔: .. ;' 

42 

42 

240 

10fr'.H:·

42 

42 

240 

108➔Hr 

40,5 cm 

31.-!.' 1 cm 

40,0 cm 

38,2 cm 

1886,1 g

953,i'l g

2214, O g 

1683,l'.I, g 

'714, 2 g

34.0, 5 g 

988,2 o 

681,0 [! 

* PONTO INICIAL: corte de cini formizaçÕo (21/12/92).

0
1
96 cm 

0,81 cm 

0,17 cm 

o, 3Ci cm 

22,7 o 

1 s, 6 g 

17,0 n 

8,1 g 

1 , • , • N 

➔Hr vo or media entre os numeros de dias poro. o realizaçno dos tres cortes 
efetivos. 



TABELA 7 •· M;,dins obtidos para os caracteres o.lturn das plontos (AP), prod.!::!, 

çÕ.o de mot�rio verde (MV) e seco. (MS), em  tres cortes, J.78 plan

tas de. reoiÕo 1 (Sul de Minas Gerr:1.is) no grupo 2. Capim uorduro, 

CARÁTER 

AP(l9C) 

AP (29C) 

AP (39C) 

AP(M) 

MV(l9C) 

MV(29C) 

MV(39C) 

MV(M) 

P• • b 7r�n/70 J.rOCJ.CO D, •. .:., lc:: O• 

cinto do. 
avaliação 

22-42~•73 

26-4-,73

10-�11--73

• • •

22-2�-73

26-4•='73

10-11-•73

. . .

n�me:,ro do dias 

63•)(-

63 

198 

108➔H(·

63 

63 

198 

108➔H'.· 

• •• � •.• -,.. .... .$...� ... . ,. :, ... .. :? ---- .,, ... 

MS(lºC) 22-2•,.'73

M8(29C) 26-4='73

MS (39C) 10-11-•73

MS(M) . . .

63 

63 

· 19D

108➔Ht·

471 4;cm 

35,9 cm 

41,1 cm 

39,4 cm 

1860,3 g 

1000,4 g 

1'731,4 g

1Ei26, 7 g

644,8 g 

758,5 g 

582, 5 ÇJ 

➔i- PONTO INICIAL: corte de uniformiznçno (21/12/'72).

m�dio/plontc,/ dio 

01 75 cm 

. 0
1
57 cm 

o, 21 cm 

01 35 cm 

29,5 [J 

15,9 ÇJ 

a,7 cr 
-� 

l<'l-,1 g 

10,2 g 

s,s [J 

3,8 [í 

·)H;- valor médio entre os n�meros de dias poro e realização dos tres cortes
efetivos. 
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TABELA 8 = M�dias obtidos paro os curocteros ol turo dus plontos (AP), pmd.'.:d, 

CARÁTER 

AP (19C) 

AP (29C) 

PP (3ºC) 

AP(M) 

MV(lºC) 

fAV(2ºC) 

MV(39C) 

MV(M) 

MS(1ºC) 

MS (29C) 

MS(3ºC) 

MS(M) 

çÕ.o de mot�ria verde (MV) e seco (MS), em tres cortes,  de 116 
; 

plantas de. regina 2 (Vale do Farnibo, SP) no grupo 2. Capim gor•-

duro, Pircciccbo, 1972/73. 

dnto de 
ovo.li oç Õ.o 

22-2~73

33=-4w-73

10-11•-73

• • •

22-2-·73

•• •

22-2��73

33--Ll-�• 7 3

10-11•-73

• ••

número de dios m�dio./plonto. m�dio/plo.ntc./ dio. 

63·)( 

63 

198 

108·:'.-:: 

63 

63 

19E3 

108->,-:, 

63 

63 

198 

108➔h,-

C
"'

r�• C' 

:..JL1 :..J cm 

38,8 cm 

44,7 cm 

42, 7 cm 

2271,6 o 

1173,6 g 

2149,2 D 

1864, 8 [} 

749, Ci D 

413, 8 g 

934, 2 g 

o,83 

0,62 

0,23 

o,40 

18, 6 C"/ 

10,9 g 

17, 3 p 

11,9 g 

4,7 g 

6, S g 

cm 

crn 

cm 

cm 

';:- PONTO INICIAL: corte de unifomização (21/12/72) 
·lH< valor m�dio entre os números de dias para a re3lização dos tres cortes

afetivos. 



TABELA 9 - M�dias obtidas para os caracteres altura das plantas (AP), prod� 

ção de mat�ria verde (MV) e seca (MS) t em tres corteE,, do 132 

plantas da re[Ji;o 3 (Franca, SP) no grupo 2. Capim gordura, Pir� 

cicaba, 1972/73. 

CARÁTEF1 
data da 

avaliação 
n�mero de dias m;,dia/planta m�dia/planto/dia 

AP (lºC) 

AP (29C) 

AP (3ºC) 

AP(M) 

MV(lºC) 

MV(2ºC) 

MV(3ºC) 

fJV(M) 

fv18 (1 ºC) 

MS (2ºC) 

MS ( 3ºC) 

MS(M) 

22-2·"•73

26...lJ .. ,.73

10�-·11�•73 

••• 

22�-·2--73 

26-4-•73

10=11••73 

••• 

22-2��73

26-4-73

10-11··'73

•••

63* 

63 

198 

1os-::-:: 

63 

63 

198 

108·)H:-

63 

63 

198 

l08➔H� 

s2,o cm 

3'7,7 cm 

43,6 cm 

41,4 cm 
...j...------.....a., ,.,. * 

2129, S g 

1140,2 g

1960,6 g

1743,i:'.!- g

712,1 g

[(03, 4 a

8G5,3 (T 
,J 

6$ 1 6 g

* PONTO INICIAL: corte de uniformização (21/12/72).

0,83 cm 

□,60 cm

0
1 2:2 cm

o, 38 crn

33,8 g 

11,3 (; 

; ; ,.., 
·)é* valor media entre os numeras de dias para a res.lizaçao dos tres cortes

efetivos. 



TABELA 10 •- M;dias obtidas para os caracteres altura das p lantas (AP), pro~, 

dução de mat;ria verde (MV) e seca (MS), em tres cortes, de 426 

plantas do grupo 2. Capim gordura, Piracicaba, 1972/73. 

,,,. 

CARATER 

AP (lºC) 

AP (;;:ºC) 

AP (3ºC) 

AP(M) 

MV(lºC) 

MV(2ºC) 

MV(3ºC) 

MV(fv1) 

fVlS(lºC) 

MS(2ºC) 

WB (3ºC)

MS(M) 

data da 
avaliação 

22-2-73

26•4·-73

10-�11···73

. . .

22··2•=73 

26-4•=73

lO«•ll•·73 

• ••

22-2�·73

26=4•·-73

10-11--73

. . .

,. . numero de dias 

63➔'. 

63 

198 

lQfr:Hf-

63 

63 

198 

108-lH(· 

63 

63 

198 

108-lH'.-

,. . / modia planta 

50,2 cm 

37,�� cm 

4CJ,9 crn 

42,9 cm 

2055,7 0 

1090,9 g

1916,2 n

1605,9 g

694,2 rr 

383,S g

035,3 [f 

* PONTO INICIAL; corte de uniformização (21/12/72).
, ,. N 

m�dia/ planta/ dia 

0
1
80 cm 

0
1 
rB cr,1 

o, 21 cm 

0
1
40 cm 

17,3 g 

11
1
0 D 

5,9 g 

·lH'.- valor media entre os numeros de dias pare a. realizaçao dos tres cortes 
efetivos. 



TABELA 11 �·· Datas inicial e final cb florescimento e m�dias obtidas para os 

REGIÕES 

caracteres por{odo de florescimonto (PF, em dias) e número de 

paniculas (��p), dos materiais originados das tres regiÕes r� o 

comportamento rn�dio geral das 442 plantas do grupo 1. Capim gor, 

dura, Piracicaba, 1972/73. 

Inicio Final 
PF 

(dias/planta) 
NP 

(paniculas/planta) 

Sul M. Gerais 19 .. ,5.73 9��11···73 lG'.1,, 3 100,3 

85,2 Vale Para{ba 20•-5•73 10·-11-•73 15i!-,G 

Franca l 7·E�•7:l 8··11-•73 151, O 

Gera1 17•0 •5••73 10��11�-73 153, 5 91,G 

GRUPO 1: cortes em 1/2, 15/3 e 10/11/73 
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TABELA 12 ~· Esperanças rnE rcematicns dos quadrados medias e numero::, de grous 

F. V.

R 

8 

RxB 

, 

de liberdc.de correspondentes, das analises individuais de va-

riâncic/\ poro. os diversos con::icterp.,s estudados. Capim gordura, 

Piracicaba, J.9'72/73. 

G.L. 

J-1

(I-1) (J=l) 

E ( Q. M.) 
➔t--¾·➔t" 

2 2 2 2 
-:;t + L ,.J + JL ,:; +C5 + J 

2 2 
L <..:pb +; + 

2 2 
L G + , ... 

,_) 1 pb 

pb p 
2 2 

KL J · + IKL ,. 
rb 

v
b 

Klc 
,...) 

e::: 

rb 

KL :J + rb 
2JKL e; 
r

�··..#�---•-A-4-..,_... ., .. . . ,.. ••-•.,.•·#.i • .,._,.,......,..,_;s,.., •·=--·••<11•··•--m:e:- .. ...,.,,. "-'·-.a....... •••n·«·Tm:O= .. •==-==··e--·:trt::tr;,t;----, .. - =t:#·1a•z� 

P/R1 K ... J.
1 

P/R2 K -1
2 

P/R3 K =1
3 

(P/R) K-3

PxB/R (J-1) (1<·-3) 

2 
(J + 

e·, 
e:. 

. J. 
,_) 1 

2 
,; + 

2 
'.5 +· 

2 

e ·"1-· 

J 

J 

J 

J 

L 

2
.. 

+ 
-u

2.. , +·t2 

2 ,., +vt3 

2 
-· +
�t 

2 
:;pb 

L 

L 

L 

L 

2 
:1:ib + 

2 
'pb +

2 
,... .l.. '·pb ' 

2 
ypb + 

2
JL 'J pl 

2
JL - p2

JL e; 
2
p3 

JL 
2

:5 p

,._..__., • • • • ,,. • ·•·•· • · -.-- •es- .,..,.. •, • -, �..a. 11 -. •· •-== r � * :r :-·nr·-• ·• 1 �...-.......-...-....- • e- =-m· ,,..,.. . .• ..,,.,..,.•-• •a··• · ::, ., . .., 11· , • ,. 

T /P /R1 (L-l)K1
2 

CJ + J ctl

T /P /Rr:, (L"•l )K2
2 2 

,_; -:- J 0 
t2

T /P /R,, ( L�·l) f< 
2 2 

0 + J 0t3�) 3 

(T /P /R) (L-l)K 
2 2 
+ J .-� '-'t

T><B/P /R (J�-1) (L-l)K 
t""\'"2 
u.-

�--;-::·-;o·�;;i·â·�c·;;, ··s-�bsillu·i·n-do:;e . .,:;riâ-ncia· ·e 0 2) por covari,ência cov) e
quadro m�dio (Q,M.) por produto m�dio (P.M.), 

➔�* o signi ficadm da simbologia encontra-se no Apêndice 3.
*➔HI- obtidas pela utilização da metodologia de BENNETT e FRANKLIN (1963),

considerando um modelo matemático aleatório. 
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TAOELA 20 -� Valores dos produtos m�dios obtidos nas am1lises de covariêmcia 

F. V.

R/G 

B/G 

R >< B/G 

P/Fl /G1 
P/R,/G 

e. 

P/R,JG 
u 

(P/R/G) 

P X 8/R/G 

T/P/R1/G

T /P/R2/G

T /P/F-1iG 

(T/P/R/G) 

T x B/P/R/G 

N ;, N 

entre os caracteres p:roduçao de rnateris. verde e p:rnduçao do ma=

t�rio. secn 1 considerando os dmlos m�dios obtidos em tres cortes, 

paro o grupo 1 (blocos A e C) e o orupo 2 (blocos 8 e o). C,apim 

gordura, Pirccicnba, 1972/73. 

BLOCOS A e C 
P. IV1.

377 394,9 

409 676,4 

441 196,1 

235 999
1
1 

248 163, 8 

426 742,7 

(30G 246, 3) 

243 279,6 

83 017, 5 

92 959,1 

lLi-0 666, O 

(101 318, 8) 

90 011,6 

BLOCOS B e D 
P, M. 

467 816, 3 

214 739, 9 

459 169
1
5 

112 029, O 

116 555,1 

248 975,7 

(154 694,6) 

142 653,1 

86 081, 7 

57 740,8 

74 270,6 

(74 885,1) 

56 245,1 

-i:- o significado da simbologia encontra-se no Apêndice 3,
GRUPO J.i cortes em 1/2, 15/3 e 10/11/73
GRUPO 2: cortes em 22/2, 26/4 e 10/11/73
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TABELA 23 �· Estimativas m�dins das correlações geJl�ticas (r 
8

) e fenotipicas 

r 
F 

( 
~ , N 

r 
F

) entre os caracteres produçao de ma teria verde e produçao 

de mat�ria seca, considerando dois esquemas de seleção, parti o 

grupo 1 (blocos A e C) e para o crrupo 2 (blocos B e o). 

gordura, Piracicaba, 1972/73. 

BLOCOS A e C BLOCOS B e D 

Capim 

esquema 1 esquema 2 esquema l esquema 2 

1,204 

□,968

1,067 

□ ,972

0,998 o,938 

□,981 o,sn 

➔� F.?squema 1 seleção elas melhores plantas dentro de cada pasto o de cada 
região; 

esquema 2 : seleção elas melhores plantas dontro 
do a estrntificação em pastos. 

GRUPO 1: cortes em 1/2, 15/3 e 10/11/73 
GRUPO 2: cortes em 22/2, '2!3/4 e 10/11/73 

.~ de cnda regicm, ig-noran-·• 



TABELA 24 •- Estimotivos m;dios c:lüs respostas corrclocionodos 

-97-

sel eção 

no 

coroter 

��(M) 

MS(M) 

W(M) 

MS(M) 

* esqucrno.

esquema

GRUPO 1
GRUPO 2 

(Ac ) e do ganho osperudo com soleçÕ.o direta (entre parênteses), 
y �� 

cm porcentagem do m;dia do cnr�tor (X) 
1 

paro os mrccteros PJ::2. 
/ft _., � N #' 

duçÕ.o do moteriD verde L MV(M) J e produçao de rnoterio seco 

[ MS(M)], considerondo dois esquemas 'ie seleção, poro o grupo 

1 (blocos A o e) o poro o grupo 2 (blocos B o D). Capim gordu

ra, Piracicaba, 1972/73. 

Porcontouem de seleção = 2a;'.1 

➔� 

esqucma 1 esquema 2 

RC X(gromos) MV(M) MS(M) MV(M) MS(M) 
y -�rt ?t:::$"$ •=- •....... .a,.-$�.....__,_••·•·.Jl---_,._.....__r=•:::r�-----�----·---• .... ••.-#• ,,<J•-4-•.a....•-�----C ----c --ç·•�-...... �-..t 

1 

2 

• 
• 

. 

. 

1683,4 

681,B 

1685,9 

637,2 

seleçno 
reuiÕo; 
seleção 

dos 

dos 

[3lOC06 A e C 

(4,3) 

3,2 (1, 7) 

BLOCOS B e D 

(7, 3) 

6,3 

melhores 

melhores 

plontos 

plantas 

6,7 

(s, 0) 

dentro 

dentro 
do o estratificoçêío em pastos. 

cortes flm 1/2, 15/3 e 10/11/73 
cortes em 22/2, 26/4 e 10/11/73 

do 

de 

(7,G) 

5,6 

(6,9) 

51 0 

CC1.dD posto 

6,2 

(4,0) 

5,4 

( 4, 5) 

e de cada 

cado. rogioo, ignoran 



APÊNDICE 1 �- Questionário. utilizado durante a coleta do material, pare cnctl 

pasto das tres regiões amostradas. Capim gordura, Piracicaba, 

1972/73. 

1 Da ta: ,_, __ ./ ___ j .__. 2 � Coletor 

3 ,. . Especie 

4 Local 

Estado 

Propriedade 

5 •· Informações gerais 

Area da fazenda 

Municipio 

Proprietário 

Area com pastagens 

Pastos nativos ( ) Pastos formados ( )

Tipos de leguminosas existentes 
,

Area ocupada com cada tipo 

Idade de cada pasto 

Pastos formados por sementes ( ) ou mudas ( 

Onde são adquiridas as sementes ou mudas 

Si:.itema de plantio 
1.. ............. ,..,___.____-.0&.�-.J.......:,.;.�q; ... • ·  

) 

Capacidade de suporte de cada pasto 
•�--&....-........... .-a.-........ ....-.""' ,*,... * ,... ..,. * :,,-a.-.,.:11,..�-----�� 

Tipo de gado

Consorciação
�-� .. ..a. .. $-4 .. ...,. . ....... _�..:a.-�...-��--'óll------- ............... �+ 11- te e , . ..., . .,. ,... *-, �-. . .;11...,__._a . ..a-.4-.,c..�4--s...::11 

!Vanejo dos pastos: adubação, mat�ria orgânica, cortes, fogo 

Pastos limpos ( 

Tipos de pragas 
) ou com pragas ( )

Controle das pragas 
' 

,__.,,._�---"'- .4-11- --,��Jl .. ...;a....#..,..:a-o.,...JJ,...,4.. .... �--..a: . ....... ...l,c, ................ ����,&..-,$. • .$. -l<- -4~4---..... -1.-..... .;f....� 

Pa:-3trJs são reforrnadns ( ) ou não ( 

Periodo de tempo e razões das reformas 

. ,. 

Florescimento: Epoca ... �.---������� 

) 

Problemas encontradOé3 com cada tipo de graminef1 (leguminosa) 
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APÊNDICE 3 -· Significado ela simbologia empregada nas analises de van.ancia 

dos caractere.s Gstudados. Capim gordura, Piracicare, 1972/73. 

F. V. : fonte de variação

G. L. 
, 

numero de graus d8 liberdade

E(Q. M): esperança matern�tica dos quadrados m�dios

R : regiões: R1 = Sul de Minas Gerais; R2 = Vale do Paraiba (SP); R3 =

Franca (BP) 

O : blocos 

P pastos 

T : plantas 

/ "dentro", p. ex: P /R = entre pastos dentro de regiÕes 
, 

G : categoriasí cacb categoria contendo pastos com o mesmo numero de 

I 

J 

plantas 
, 

numero 

numero 

(2, 3, 4 ou 5)
· "' 

de rerJines

de blocos
, 

I< numero de pastos = 1<1 + K2 + K3
, 

L numero de plantas por pasto, L = 2 1 3, 4 ou 5 plantas 

J 2 : variância ombiental correspondente à interação "entre plantas e blo 

. .,, 
t

2,, pb 

') 
• :· ,_ 

rp 

-� 2

'J 
e.. 

,_; 

t 
· "' 

cos, dentro de pastos, den ro de regioes rr

., 1\. • ,, • variancia gene-cice "entre plantas, dentro 
,..., " .. , 

gioes 11
• Equivale o media aritmeticr1 entre 

de pastos, 
2 2 

Gtl' ,;t2' 

dentro 
2 

7
t3 

de re-, 

; variÔ.ncio ambiental correspondente Ô interação "entre pastos e blo�� 

cos, dentro de reaiÕes" 

. ,.. , . t variancio. genetica nen re 
, 2 

dia nritmetica entro _; pl
,

pastos, dentro 
2 2, e rc v 2 v ")
p p._:, 

- .. , 
de regioes". Equivale a m.§ 

. " . t .. . ' ,., "' 
venoncia ambiental corresponden e e -innirnçao "entre rEQioes e blo 

cos li 

: vnriância entre blocos 

· "" . ,, . -
varianciu genei::iec, "entre regioes"

:;t�;L���a,riâ;�io, substi tuindo�-s e variância ( e 2) por c□V8riâncio ( COV) e -
quc.dre1.do m�dio ( Q. M.) por produto m�dio (P. M, ) • 


